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niendo en la necesidad de modificar las leyes y 
las condiciones que regulan y dirigen el arma­
mento y el comercio británicos. 

Si la adopción de una política económica de 
protección parece la más adecuada á los arma­
dores británicos, cabe pensar, cuando se ponga 
en vigor, en las consecuencias que puede deter­
minar y en la influencia que puede tener en el 
tráfico marít imo general. 

Chamberlain quiere que las colonias ingle­
sas contribuyan al sostenimiento del comercio 
del imperio británico, pero al mismo tiempo, 
que cierren sus puertas al comercio de las de­
más naciones y esto podrá producir una guerra 
de tarifas y un motivo de represalias que inicie 
la ruina de Inglaterra. 

Es natural que todas las naciones deseen con­
servar su Marina comercial, pero no hay que 
perder de vista que con el progreso de los tiem­
pos la Marina mercante ha venido á ser, más 
que un factor exclusivamente comercial, un en­
granaje militar y diplomático de los más i m ­
portantes, por el papel de cruceros auxiliares 
que hoy se da á sus principales unidades; y la 
cuestión comercial marítima, en sí misma, ha 
evolucionado á tal punto, que ningún país pue­
de desentenderse de esa evolución, negándose 
hoy á dejar sus transportes á las banderas ex­
tranjeras, cuando todavía no hace muchos años 
esto parecía la cosa más natural. 

Hoy está admitido generalmente, y de un 
modo absoluto, que la cuestión de los transpor­
tes es uno de los fundamentos más esenciales 
de la prosperidad de una nación; por consi­
guiente, las nuevas condiciones económicas de 
Inglaterra, no pueden menos de provocar la 
reciprocidad económica, ó sea la política de re­
presalias, tanto más, cuanto que la Gran Bre­
taña ha dejado ya de ser el transportador uni­
versal, el carro de mudanzas del mar. 

En ello irán ganando las Marinas mercantes 
de las otras naciones como ya se empieza á no­
tar en el transporte de la hulla, alimento vital 
de la marina inglesa y que está experimentan­
do contratiempos enormes por la rivalidad in ­
esperada de las hullas americanas y germá­
nicas. 

Por consiguiente, el cambio que tratan de in i ­
ciar los ingleses en su política económica y ma­
rítima, lejos de perjudicar á los otros países, 
determinará por el contrario para ellas gran­
des beneficios, y la Gran Bretaña, que ha con­
quistado la supremacía del mundo con el libre 
cambio, está á punto de perderla con el protec­
cionismo.—ia. 

Academia española 
E n l a s e s i ó n d e l j u e v e s , d e l a A c a d e m i a 

E s p a ñ o l a , p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r C o n d e d e 
C a s a - V a l e n c i a , á l a q u e a s i s t i e r o n v e i n t i d ó s 
a c a d é m i c o s d e n ú m e r o , se v o t a r o n p a r a 
a c a d é m i c o s c o r r e s p o n d i e n t e s á D . P e d r o 
A r i s m e u d i B r i t o , e n C a r a c a s , y á D . E n r i ­
q u e BojaranO; e n B u c a r e s t . 

L o s s e ñ o r e s S a a v e d r a , M e n é n d e z P e l a y o 
y C o t a r e i o p r o p u s i e r o n p a r a a c a d é m i c o c o ­
r r e s p o n d i e n t e e n A n d r i n ó p o l i s á D . A b r a -
ham D a n o n , a u t o r de u n i m p o r t a n t e t r a b a ­
j o s o b r e l o s « R o m a n o s e s p a ñ o l e s , c o n s e r ­
v a d o s e n t r e l o s j u d í o s d e O r i e n t e » . 

P a r a l a p r ó x i m a e d i c i ó n d e l D i c c i o n a r i o 
se e x a m i n a r o n p a p e l e t a s d e l o s s e ñ o r e s C a ­
t a l i n a , M i r y C o r t á z a r . 
¡ ^ L a A c a d e m i a h a a t e n d i d o e n este p a n t o 
las i n d i c a c i o n e s d e l d o c t o r P u l i d o , e n su 
r e c i e n t e l i b r o s o b r e e l u s o d e l c a s t e l l a n o 
e n t r e l o s j u d í o s d e O r i e n t e , y h a c o o p e r a ­
d o e n u n a o b r a e s p a ñ o l a d i g n a d e a l abanza . 

P O L Í T I C A 

TRAFICO MARITIMO 

Evolución ds la Marina mercante, 
Los cambios efectuados en los negocios ma­

rí t imos del mundo y las subvenciones y auxi­
lios de toda clase que las distintas naciones 
otorgan para fomentar su Marina mercante, han 
hecho á los ingleses estudiar atentamente el es­
tado actual de la cuestión económica, convi-
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P R O T E S T A S 

U n a g a t a d a . 
¡Contentos están los gaütos de Madrid! A la 

hora de ahora, sus maullidos deben oírse en el 
otro hemisferio, pero hay que reconocer que 
están justificadas sus lamentaciones, porque si 
no les falta la cordilla, pues no se trata de eso 
n i cosa parecida, en cambio están f. menazados 
de quedarse sin el Retiro. ¡Valiente gatada! 

¡Entendámonos! No es qae los mininos ma­
drileños estén en trance de perder sus dere­
chos pasivos, ¡nada de eso! El Retiro de que se 
les quiere privar es el otro, el bueno, ó mejor 
dicho el luen, constituido por esos hermosos 
jardines que los veraneantes de muchas ocupa­
ciones ó de poco dinero utilizan á falta de otras 
playas, balnearios ó residencias de estío, más á 
mano. 

El Administrador general del Reino quiere 
hacer una casa en lo más florido de los tales 
jardines, para que las cartas é impresos que cir­
culan por los correos de España, estén bien sa­
turados de oxígenos. 

Más claro; el ministro de Hacienda quiere 
edificar en los Jardines del Buen Retiro un 
magnífico palacio para Dirección general y ofi­
cinas centrales de Correes y Telégrafos; y para 
eso, que se hace en virtud de lo establecido en 
una reciente ley, según parece, hay que anular 
la cesión que^/ií illo tempore hizo el Estado al 
Ayuntamiento de Madrid para esparcimiento, 
solaz y recreo de sus (jatitos. 

Y ahí tienen ustedes explicada, algo imper­
fectamente, la razón del atronador concierto ga­
tuno, que en estos momentos se disfruta en la 
gran capital de la Mancha, y que dimana, no la 
Mancha, sino el concierto, de que los mininos 
no quieren que se les eche ó se les expulse como 
á España de Marruecos, do sus idolatrados jar­
dines, por el procedimiento del empuje, 
¡Tan no quieren que en el propio Municipio, en 

plena sesión, ha hablado en su nombre, un con­
cejal para protestar de semejante ocurrencia, 
solicitando del señor corregidor que se inter­
pongan toda clase de recursos y procedimien­
tos, contra el tal despojo,,, y no de gallina. 

Otio edil, duque nada menos, abundando, se­
gún dice el periódico, en^a misma idea, no la 
del despojo sino la de la protesta, manifestó 
que «cuadra» muy mal, lo que se intenta hacer 
con el pueblo de Madrid, con lo que acaba de 
vei iflearse con el de Mallorca, 

¿No lo saben ustedes? Pues,,, muy sencillo. A 
los mallorquines, en recompensa á su acendra­
do patriotismo se les han regalado los hermosos 
jardines de Bellver, y están tan contentos por 
que do ese modo pueden ir alli á regodearse y á 
comerse, sin que nadie lo estorbe, sus riquísi­
mas y famosas sobreasadas. 

En cambio, á los pobres gatitos de Madrid, que 
tuvieron que habérselas con Muraty con Pepe 
Botella y van todos los años al Dos de Mayo á 
rezarle un Padre nuestro á Daoiz y Velarde, se 
les quiere privar, no de uso de razón, sino del 
uso de los jardines, algún tanto palúdicos, del 
Buen Retiro. ¡Y ya es gatada! 

El alcalde presidente no ha podido hacerse 
sordo á tales demandas, y según manifiestan 
los periódicos, ha ofrecido interponer su in-
fluencia,/que no debe ser floja, para gestionar de 
los poderes públicos que á los mininos de Ma­
drid no se les quite el Retiro, «ó que en su lu­
gar»... descanso, se hagan al heroico pueblo de 
Madrid concesiones de terreno donde el primer 
Ayuntamiento de España pueda construir otros 
sitios de recreo y esparcimiento. 

T así están las cosas; el Estado disponiéndose 
á destruir el único respiradero de este desco­
munal horno manchego, los gatitos de Madrid 
bufando, y el Municipio, agachando la cabeza, á 
pesar de ser acreedor del Estado por muchos 
millones. . , 

Ante la gravedad de estos acontecimientos ¿a 
quién puede interesarle que los barcos rusos 
puedan pasar ó no por los Dardanelos? 

A b e l I m a r t . 

REALIDAD AMÁRQA 
C u a n t o m á s se a h o n d a e n e l e m b r o l l o de 

l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e s a r r o l l a d a p o r l o s G o ­
b i e r n o s e s p a ñ o l e s en estos ú l t i m o s a ñ o s , 
m a y o r es e l l í o q u e se a r m a y m á s se en ­
r e d a l a m a d e j a d e l o s d e s p r o p ó s i t o s d e las 
i m p r e v i s i o n e s y d e las t o r p e z a s , y q u i e n 
e spere q u e se d e s e n r e d e c o n l a c a r t a q u e 
e l S r . S l l v e l a h a e n v i a d o á l o s p e r i ó d i c o s , 
e s t á f r e s c o . 

L o s m i n i s t e r i a l e s n o e s t á n c i e r t o s s i v a n 
b i e n ó v a n m a l las n e g o c i a c i o n e s c o n F r a n ­
c i a , p u e s u n o s d í a s s o p l a n v i e n t o s f a v o r a ­
b l e s y o t r o s a d v e r s o s ; y l o s l i b e r a l e s e s t á n 
c o m p ^ t a m e n t e a b o l l a d o s p o r h a b e r j u g a d o 
« c o n d o s b a r a j a s » , s e g ú n g r á ñ e a m e n t e e x ­
p r e s a u n d i a r i o , e n e l a s u n t o m a r r o q u í . 

D e t o d o e l l o r e s u l t a c l a r o c o m o l a l u z 
m e r i d i a n a , q u e n i los ac tua l e s n i l o s a n t e ­
r i o r e s g o b e r n a n t e s h a n s i d o o t r a cosa q u e 
j u g u e t e d e l a d i p l o m a c i a e u r o p e a , q u e 
p r e s c i n d i e n d o d e e l l o s ha h e c h o c u a n t o le­
b a c o n v e n i d o t r a t a n d o á l o s G o b i e r n o s es­
p a ñ o l e s , n o c o m o g e n U í n o s r e p r e s e n t a n t e s 
c o n s t i t u c i o n a l e s d e l a n a c i ó n , s ino , , , c o m o 
p a l i l l o d e b a r q u i l l e r o . 

Y a s í sucede l o q u e sucede . L o s d e a h o r a , 
p u r g a n d o e l p e c a d o d e i m p r e v i s i ó n , a l 
pac t a r se e l c o n v e n i o a n g l o - f r a n c é s d e 8 de 
A b r i l ú l t i m o , d o n d e q u e d a d e s c u a j a d a l a 

! i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a e n M a r r u e c o s ; y l o s de 

antes , q u e d a n d o ba jo e l peso de su i n f o r ­
m a l i d a d p o r habe r se e n t e n d i d o á l a v e z 
c o n l a « d ú p l i c e » y c o n l a « t r í p l i c e » , c o q u e ­
t eos q u e d a n a h o r a p o r r e s u l t a d o n u e s t r a 
e x p u l s i ó n m o r a l é i n d i r e c t a d e l N o r t e a f r i ­
c a n o . 

L o s debates p a r l a m e n t a r i o s , e n v e z de 
a c l a r a r estos p u n t o s o b s c u r o s , l o s e n t e n e ­
b r e c e n , p o r q u e a l l l e g a r l a h o r a d e las res ­
p o n s a b i l i d a d e s u n o s y o t r o s , l o s a n t e r i o r e s 
c o m o l o s ac tua l e s g o b e r n a n t e s , p r o c u r a r á n 
e m b r o l l a r m á s l a c u e s t i ó n p a r a d e j a r á c u ­
b i e r t o sus c o m p l a c e n c i a s , sus d e b i l i d a d e s , 
sus e r r o r e s y sus f racasos e n t a n d e l i c a d a 
c o m o t r a s c e n d e n t a l c u e s t i ó n . L a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s d e l S r . S i l v e l a , e n v e z de a c l a r a r , 
a u m e n t a n las t i n i e b l a s . 

E l m a l y a es i n e v i t a b l e , pues p o r l a m a l a 
p o l í t i c a a n t e r i o r , y l a d e t e s t a b l e a c t u a l , e l 
p a í s se e n c u e n t r a d e s a r m a d o p o r m a r y p o r 
t i e r r a , d e s p o j a d o d e sus c o l o n i a s , d e t e n i d o 
e n su e x p a n s i ó n p o r e l c o n t i n e n t e n e g r o , 
a m e n a z a d o e n su i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l , s u ­
p u e s t o q u e B a l e a r e s y C a n a r i a s e s t á n des ­
a t e n d i d a s é i nde fensas , e n p e l i g r o las p l a ­
zas a f r i c a n a s d e C e u t a y M e l i l l a , y c o n u n a 
p o l í t i c a e x t e r i o r t a n e m b r o l l a d a q u e p a r a 
d e s e m b r o l l a r l a s e r í a m e n e s t e r e l g e n i o de 
u n B i s m a r k ó d e u n C á n o v a s d e l C a s t i l l o . . . 
¡y b u e n o s e s t á n l o s t i e m p o s p a r a es tadis tas 
de fus te ! 

E n d e f i n i t i v a , E s p a ñ a e s t á p o r c o m p l e t o 
á m e r c e d de l a d i p l o m a c i a e x t r a n j e r a , y 
es to n o es e x a g e r a c i ó n n i h i p é r b o l e , s i n o 
t r i s t e y a m a r g a r e a l i d a d ; y l o e s t á p o r i m ­
p e r i c i a , p o r i m p r e v i s i ó n y p o r i n c o n s c i e n ­
c i a de sus g o b e r n a n t e s . 
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L A P E S C A EN C A N A R I A S 
H a c e u n o s d í a s , t o m á n d o l o de u n p e r i ó ­

d i c o d e T e n e r i f e , d e n u n c i á b a m o s e l h e c h o 
g r a v e d e las f a c i l i d a d e s q u e se d a b a n e n 
las i s las C a n a r i a s á u n a e m p r e s a h o l a n d e s a 
d e pesca c o n v a p o r e s , p a r a e j e r c e r l a e n 
a q u e l l a s aguas y e n las p r ó x i m a s á las d e l 
l i t o r a l de A f r i c a q u e nos p e r t e n e c e . 

H o y l e e m o s e n n u e s t r o c o l e g a E s p a ñ a , 
u n t e l e g r a m a d e su c o r r e s p o n s a l e n l a s P a l ­
m a s , q u e d i c e a s í : 

« S e g ú n parece, l a C o m p a ñ í a pesquera ho l an ­
desa ha dec id ido establecer su indus t r i a en estas 
costas, abanderando a l efecto algunos de sus 
buques con la i n s i g n i a e s p a ñ o l a , para pescar 
con ellos l i b r e m e n t e entre Canarias y l a costa 
de A f r i c a , donde ha log rado u n verdadero é x i t o 
en di ferentes pruebas, recogiendo g ran canti­
dad de pescado de las m á s r icas especies. 

P o r vapores holandeses l legados hoy , se sabe 
que l a i m p l a n t a c i ó n de l negocio s e r á i nmed ia t a . 

L a prensa loca l , o c u p á n d o s e de este asunto, 
l amenta que los capitales e s p a ñ o l e s permanez­
can inact ivos , mien t ras los ex t ran jeros v i e n e n 
á aprovecharse de nuestra r iqueza . 

D e este t e l e g r a m a se d e d u c e q u e d i c h a 
C o m p a ñ í a h o l a n d e s a p r o c u r a p o n e r s e d e n ­
t r o de l a l e y p a r a e x p l o t a r b a j o l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a l a p r o d u c c i ó n d é a q u e l l o s m a r o s , 
y e n ese caso n a d a h a y q u e d e c i r , p e r o 
c o m o l o s p e r i ó d i c o s de l a l o c a l i d a d , l a m e n ­
t a m o s n o s o t r o s l a f a l t a d e i n i c i a t i v a do l o s 
c a p i t a l e s e s p a ñ o l e s p a r a l as e m p r e s a s de 
m a r , s i e m p r e t a n r e m u n e r a d o r a s , s i se des­
a r r o l l a n c o n i n t e l i g e n c i a . 

N o y a e n C a n a r i a s , e n las cos tas d e G a l i ­
c i a y d e l C a n t á b r i c o , e s t amos d e j a n d o q u e 
l o s e x t r a n j e r o s se a p r o v e c h e n d e u n a r i ­
q u e z a c i e r t a , q u e p o r d e s i d i a les a b a n d o n a ­
m o s , a s í c o m o p o r i n c u r i a y a p a t í a s e g u i ­
m o s s i e n d o t r i b u t a r i o s de las i n d u s t r i a s 
p e s q u e r a s e x t r a ñ a s p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o 
d e l b a c a l a o d e q u e s o m o s g r a n d e s c o n s u ­
m i d o r e s . 

Se i m p o n e p o r i n t e r é s p a t r i ó t i c o e s t i m u ­
l a r las i n d u s t r i a s m a r í t i m a s e n E s p a ñ a y 
e n este p u n t o las c o n c l u s i o n e s d e l S e g u n d o 
C o n g r e s o N a v a l m e r e c e n ser e s t u d i a d a s 
p o r e l G o b i e r n o , p u e s e n e l l a s se c o m p e n ­
d i a c u a n t o es f a c t i b l e h a c e r p a r a e l des ­
a r r o l l o d e l a pesca c o s t e r a y de a l t u r a , de 
t a n v i t a l i n t e r é s a m b a s p a r a e l a u m e n t o de 
r i q u e z a y b i e n e s t a r de n u e s t r o p a í s . 

HlSm OE Í Í M M k OE m u 
C X V I . 

L a c o n q u i s t a d e O r á n v i n o á d e m o s t r a r 
q u e d e s p u é s de l a d e c a d e n c i a a n t e r i o r c o n ­
t a b a y a E s p a ñ a , n o s ó l o c o n u n a r e s p e t a b l e 
M a r i n a de g u e r r a , s i n o t a m b i é n c o n u n r e s ­
p e t a b l e E j é r c i t o , y e n v i r t u d d e es to se 
p r o p u s o F e l i p e V q u e s e u n i e r a n u e s t r a n a ­
c i ó n á F r a n c i a p a r a h a c e r l a g u e r r a á A u s ­
t r i a e n A l e m a n i a y en I t a l i a , c o n e l f i n d e 
c o n s e r v a r l o s d o m i n i o s e s p a ñ o l e s q u e a ú n 
t e n í a m o s e n l a a l t u r a d e estas n a c i o n e s . 

L a a p a r i c i ó n e n P o l o n i a e l a ñ o 1733, d e 
E s t a n i s l a o , s u e g r o d e L u i s X I V , r e c l a m a n ­
d o sus d e r e c h o s á l a C o r o n a c o n e l a p o y o 
de F r a n c i a , f u é causa d e q u e l o s p o l a c o s l e 
r e e l i g i e r a n , p e r o se d e c l a r ó e n c o n t r a R u ­
sia , c u y a s t r o p a s se u n i e r o n c o n las d e 
A u s t r i a y S a j o n i a , c o n l o q u e E s t a n i s l a o , 
v e n c i d o e n u n a b a t a l l a , t u v o q u e f u g a r s e , 
s i e n d o e n t o n c e s e l e g i d o e l D u q u e A u g u s t o 
de S a j o n i a . 

C o n t r a l a a l i a n z a ru sa , a u s t r í a c a y sa jona 
se f o r m ó o t r a d e F r a n c i a , E s p a ñ a y l a C e r -
d e ñ a c u y o R e y r e c l a m a b a d e A u s t r i a e l M i -
l ane sado y e r a t a n a r d i e n t e e n F e l i p e V e l 
deseo de esta g u e r r a , q u e e n c u a n t o supo 
e l desas t re e x p e r i m e n t a d o p o r E s t a n i s l a o , 
d e j ó e l l e c h o e n q u e estaba, d e v o r a d o p o r 
su h a b i t u a l m e l a n c o l í a , se p r e s e n t ó e n su 
d e s p a c h o y o r d e n ó se h i c i e r a n t o d o s l o s 
p r e p a r a t i v o s p a r a l a g u e r r a d i s p o n i e n d o se 
t r a s l a d a r a l a C o r t e á M a d r i d . 

A s í t e r m i n a r o n las esperanzas d e q u e e l 
G o b i e r n o c e n t r a l se e s t a b l e c i e r a e n S e v i l l a 
ó e n a l g ú n p u e r t o de m a r d o n d e e l espec­
t á c u l o d e l a n a v e g a c i ó n y e l c o m e r c i o l e s 
r e c o r d a r a q u e e l p o r v e n i r y l a g r a n d e z a d e 
l a P a t r i a e s t r i b a n e n t e n e r u n a M a r i n a p o -
d e r o s n y f u e r t e . Se d e c l a r ó l a g u e r r a p o r 
m e d i o d e u n m a n i f i e s t o ó m e m o r i a l d e 

a g r a v i o s , s i n q u e I n g l a t e r r a t o m a r a e n e l l a 
p a r t e n i H o l a n d a i n t e r v i n i e r a m á s q u e p a r a 
p e d i r q u e se en tab lase l a l u c h a e n l o s P a í ­
ses B a j o s . 

E n t a n t o , e l M a r i s c a l f r a n c é s V i l l a r s , p a s ó 
l o s A l p e s , y u n i e n d o sus t r o p a s á l o s d e 
C e r d e ñ a i n v a d i ó e l M i l a n e s a d o . 

E l C o n d e de M o n t e m a r c o n d i e z y seis 
m i l h o m b r e s de t r o p a s e s p a ñ o l a s , e s co l t a ­
dos p o r v e i n t e n a v i o s de l í n e a s , d e s e m b a r ­
c ó e n G é n o v a y á a q u e l l a e s c o g i d a i n f a n t e ­
r í a e s p a ñ o l a se u n i e r o n u n o s c i n c o m i l 
h o m b r e s de c a b a l l e r í a , q u e p o r t i e r r a m a r ­
c h a r o n has ta A n t i b e s desde d o n d e l l e g a r o n 
á a q u e l l a c i u d a d p o r m a r . 

E l e j é r c i t o e s p a ñ o l m a r c h ó á T o s e a n a 
p u s o s u c u a r t e l g e n e r a l e n Sena, y e l I n ­
f a n t e D . C a r l o s f u é p r o c l a m a d o G e n e r a l í ­
s i m o d e las t r o p a s d e n u e s t r a N a c i ó n e n 
I t a l i a . 

L o s n a p o l i t a n o s s o l i c i t a r o n e n t o n c e s e l 
a u x i l i o d e l R e y d e E s p a ñ a , p a r a q u e l o s 
l i b e r t a r a d e l a d o m i n a c i ó n a u s t r í a c a , y e l 
i n f a n t e D . C a r l o s p e n e t r ó e n e l r e i n o d e 
Ñ á p e l e s e l a ñ o de 1734, m i e n t r a s q u e u n a 
e s c u a d r a e s p a ñ o l a á las ó r d e n e s d e l c o n d e 
d e C l a v i j o , a t a c ó l a s i s l a s de I s q u i a y d e 
P r ó c i d a , f a v o r e c i e n d o l a i n s u r r e c c i ó n d e 
l o s n a p o l i t a n o s , y e l i n f a n t e , d e s p u é s d e 
h a b e r a t a c a d o y t o m a d o las t r o p a s e s p a ñ o ­
las l o s c a s t i l l o s q u e d e f i e n d e n á N á p o l e s , 
h i z o su e n t r a d a t r i u n f a n t e e n l a c a p i t a l 
d o n d e se p u b l i c ó u n d e c r e t o d e F e l i p e V ' 
n o m b r á n d o l o R e y de las D o s S i c i l i a s , t í í u - , 
l o y r e i n a d o q u e se h a c o n s e r v a d o h a s t a 
n u e s t r o s d í a s , e n q u e p a r a e f e c t u a r l a u n i ­
d a d d e I t a l i a , f u é b o r r a d o p o r G a r i b a l d i , 
d e s p u é s d e l a t o m a d e Gae ta e n 1859, e n 
q u e f u é d e s t r o n a d o F r a n c i s c o U . 

P r e c e d i e r o n estos sucesos á l a c é l e b r e 
b a t a l l a d e B i t o n t o , q u e n o r e s e ñ a m o s p o r 
n o se r u n a c o n t e c i m i e n t o m a r í t i m o , e n l a 
q u e las t r o p a s e s p a ñ o l a s a l c a n z a r o n e l 25 
d e M a y o d e 1734 u n a v i c t o r i a s e ñ a l a d í s i m a , 
q u e d a n d o e n p o d e r d e n u e s t r o E j é r c i t o t o ­
d o e l e n e m i g o , m e n o s u n o s c u a t r o m i l h o m ­
b r e s q u e p u d i e r o n escapar . L a c a b a l l e r í a 
e s p a ñ o l a a l c a n z ó á l a a u s t r í a c a h a c i e n d o 
e n e l l a g r a n d e s t r o z o , c o n e s p e c i a l i d a d e l 
r e g i m i e n t o de L u s i t a n i a , a l q u e d i e r o n e l 
n o m b r e de h ú s a r e s de l a M u e r t e , y c o m o 
e s c u d o u n a c a l a v e r a y d o s t i b i a s c r u z a d a s , 
d i s t i n t i v o q u e se l e h a v u e l t o á d a r r e c i e n ­
t e m e n t e . 

E s t a j o r n a d a m e m o r a b l e p u s o a l i n f a n t e 
D o n C a r l o s e n p o s e s i ó n d e l r e i n o de Ñ á ­
pe le s ; Gae ta se r i n d i ó t a m b i é n á las a r m a s 
e s p a ñ o l a s , c o m o e n l o s t i e m p o s d e l G r a n 
C a p i t á n G o n z a l o de C ó r d o b a , y e l c o n d e d e 
M o n t e m a r , á c u y a a c t i v i d a d y t a l e n t o s m i ­
l i t a r e s se d e b i e r o n v i c t o r i a s t a n b r i l l a n t e s , 
f u é n o m b r a d o G r a n d e d e E s p a ñ a , a ñ a d i é n ­
dose á su t í t u l o e l de d u q u e de B i t o n t o . 

L a g u e r r a d e I t a l i a , t e r m i n ó p o r m e d i o 
d e u n a t r e g u a e l a ñ o 1736, p a r a c o n v e n i r 
e n los p r e l i m i n a r e s d e l a paz A r m a d a e n 
V i e n a . 

M u c h o h a b í a c a m b i a d o e l e s tado d e l a 
M a r i n a d e g u e r r a , a r r u i n a d a c o m p l e t a m e n ­
t e e n l o s ú l t i m o s r e i n a d o s d e l a casa d e 
A u s t r i a , e n q u e t u v o q u e d e p e n d e r d e e x ­
t r a ñ o s , t r a y e n d o p i l o t o s y n a v e s e x t r a n ­
j e r a s p a r a n u e s t r o c o m e r c i o c o n U l t r a m a r , 
F e l i p e V , a u m e n t ó y f o m e n t ó l o s A s t i l l e r o s 
y A r s e n a l e s , y m u y a c e r t a d o e n l a e l e c c i ó n 
d e pe r sonas , u t i l i z ó e l g e n i o y e l t a l e n t o d e 
P a t i ñ o y E n s e n a d a . B a j o l o s m i n i s t e r i o s y 
l a sab ia a d m i n i s t r a c i ó n d e é s t o s dos g r a n ­
des h o m b r e s , se c o n s t r u y e r o n m u c h o s n a ­
v i o s , f r aga tas , b e r g a n t i n e s y o t r o s b u q u e s 
m e n o r e s , se a c o p i a r o n g r a n d e s r e p u e s t o s 
de e fec tos nava les , se f o r m ó e l t r i b u n a l d e l 
A l m i r a n t a z g o , base de b u e n a c o n s t r u c c i ó n 
m a r í t i m a , se e x p i d i ó l a R e a l C é d u l a d e f o r ­
m a c i ó n de m a t r í c u l a s y O r d e n a n z a s d e A r ­
senales; se f o r m ó e l a ñ o d e 1738 e l d e C a r ­
t a g e n a , q u e a h o r a p a r e c e q u e s o b r a y q u i e ­
r e n s u p r i m i r l o , s e g ú n se d i c e , e l D e p a r t a ­
m e n t o m a r í t i m o se h a b í a c r e a d o antes , 
desde e l a ñ o 1730; se c o n t i n u ó y m e j o r ó e l 
d e l a C a r r a c a , y se h i z o e l d i l a t a d o y s u n ­
t u o s o d e l F e r r o l . 

T a l f u é e n t o n c e s e l f o m e n t o q u e se d i ó 
y l a i m p o r t a n c i a q u e r e c o b r ó l a M a r i n a d e 
g u e r r a e s p a ñ o l a , q u e e l a ñ o 1779 c o n t a b a 
c o n sesenta y t res n a v i o s de g u e r r a y u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e f r a g a t a s , t r a n s ­
p o r t e s y b u q u e s m e n o r e s . 

E n e l p e r í o d o d e s e t e n t a a ñ o s d e l s i ­
g l o X V I I I a c o m e t i ó n u e s t r a M a r i n a d e g u -
r r a e m p r e s a s m u y ú t i l e s y f amosas y acae­
c i e r o n sucesos m e m o r a b l e s q u e h a c e n su 
h i s t o r i a s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e y d i g n a d e 
ser e s c r i t a c o n m á s e x t e n s i ó n y m á s a l t o s 
v u e l o s d e l q u e l e p o d e m o s a q u í d a r , y t o ­
m a r e j e m p l o de l o q u e se p u e d e h a c e r p o r 
l a g r a n d e z a y p o r v e n i r de l a p a t r i a c u a n d o 
se q u i e r e y n o a n d a r c o n s u b t e r f u g i o s c o m o 
a h o r a sucede ; bas ta c o n s i d e r a r c o n l a esca­
sez d e - m e d i o s c o n q u e P a t i ñ o r e s t a u r ó l a 
M a r i n a , y c ó m o f a c i l i t ó las c o s t o s í s i m a s ex ­
p e d i c i o n e s q u e m u l t i p l i c a b a e l g e n i o e m ­
p r e n d e d o r d e A l b e r o n i , c ó m o r e s t a b l e c i ó 
l a c o n f i a n z a , c ó m o p o r su a c t i v i d a d y su 
ef icac ia s u p l í a á c u a n t o f a l t a b a , r o d e a d o de 
las m a y o r e s d i f i c u l t a d e s d e n t r o y f u e r a d e 
E s p a ñ a , c o n t e m p o r i z a n d o c o n l a e s t r e c h a 
p o l í t i c a d e l c a r d e n a l F l e u r y , s o s t e n i e n d o 
gastos e x c e s i v o s , p e r o á pesa r de las d i f l -
c u l t a d e s c o n q u e l u c h a b a , l e v a n t ó e l c r é d i t o 
p ú b l i c o p r o t e g i e n d o l a n a v e g a c i ó n y e l co ­
m e r c i o á l a s o m b r a d e l f o m e n t o n a v a l ; l o s 
e s c r i t o r e s de B U t i e m p o l l a m a n á P a t i ñ o e l 
G o l b e r t d e E s p a ñ a , p o r su b u e n a a d m i n i s ­
t r a c i ó n , e m p l e a n d o t o d o s l o s s o b r a n t e s d e l 
t e s o r o e n l a c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s , s i ­
g u i e n d o e n e l a u m e n t o de l a M a r i n a u n a 
p o l í t i c a c a l l a d a y p e r s e v e r a n t e . 

N a d a d i r e m o s a h o r a d e l M a r q u é s d e l a 
E n s e n a d a , d e q u i e n se h a de t r a t a r m á s e x ­
t e n s a m e n t e y n o t e r m i n a r e m o s s i n e x c i t a r 
a los q u e p u e d e n h a c e r l o á q u e se i m i t e n 
l o s p r o c e d i m i e n t o s d e en tonces p a r a e l a u ­
m e n t o d e l p o d e r í o n a v a l d e E s p a ñ a ; c a l a ­
m i d a d e s y g u e r r a s h e m o s pasado , p e r o n o 
s o n m a y o r e s h o y q u e las de en tonces ; y s i 
n o se a p r o v e c h a n l o s a ñ o s d e paz p a r a l a 



r e c o n s t i t u c i ó n d e l a A r m a d a , n o l a t e n d r e ­
m o s ; y hace m u c h a f a l t a q u e l a h a y a , p o r ­
q u e a d e m á s d e l r e s p e t o e x t e r i o r , á su s o m ­
b r a florece l a m e r c a n t e , s i e n d o m a y o r e s l o s 
p u e n t e s q u e se a b r i r í a n á l a n a v e g a c i ó n , a l 
c o m e r c i o y á las i n d u s t r i a s , c u a n t o m á s 
r e s p e t a b l e s y f u e r t e s p a r a l o s b u q u e s q u e 
l l e v a r a n e n l o s m a r e s l a r e p r e s e n t a c i ó n y 
l a s a g r a d a e n s e ñ a d e l a P a t r i a . 

S l a u u e l D í a z y Rodr í srnex . 
Madrid 8 de J u n i o do 1904, 

La política internacional 
O b l i g a d o p o r las a l u s i o n e s q u e se l e d i ­

r i g i e r o n e n las ú l t i m a s ses iones d e l C o n ­
g r e s o , a l t r a t a r d e l c o n v e n i o a j u s t a d o c o n 
F r a n c i a p o r l o s l i b e r a l e s , e l S r . S i l v e l a h a 
d i r i g i d o a l D u q u e de A l m o d o v a r d e l R í o 
u n a ex t ensa c a r t a . 

E n e l l a e x p l i c a e l e x p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo e l a l cance d e a q u e l c o n v e n i o y las r a ­
zones q u e d e t e r m i n a r o n e l q u e n o se l l e v a ­
se á e f e c t o , e n l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

« D u d é s i e l r e t r a s o d e l o s t r e s meses e n 
ñ r m a r u n c o n v e n i o q u e e n S e p t i e m b r e es­
t a b a c o n c e r t a d o , o b e d e c í a á a q u e l l o s a t i s ­
b o s d e s i n g u l a r p r u d e n c i a e n e l e j e r c i c i o 
d e las d i l a c i o n e s , c a r a c t e r í s t i c a s e n e l s e ñ o r 
Sagasta , l a p a r t e d e i n f l u e n c i a q u e se t r a ­
zaba p a r a E s p a ñ a e r a e n v e r d a d sa t i s fac to ­
r i a y l l e n a b a s i n d u d a n u e s t r a s l e g í t i m a s 
a s p i r a c i o n e s , y h a b e r l o l o g r a d o es g l o r i a 
q u e n o cabe r e g a t e a r á l o s n e g o c i a d o r e s . 
M á s , p a r a a l l a n a r c u a l q u i e r d i f i c u l t a d , des­
v í o , c o m p e n s a c i ó n ó g a r a n t í a d o l o r o s a c o n 
q u e t r o p e z á r a m o s ó q u e se nos e x i g i e r a á 
c a m b i o ó c o n p r e t e x t o d e n u e s t r a s e x p a n ­
s i o n e s de i n f l u e n c i a e n l a cos ta d e A f r i ­
ca, l a F r a n c i u n o s o f r e c í a son a p p u i d i p l o -
m a t i q u e , y esto n o e r a bas t an t e á t r a n p u i l i -
z a r m e e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

C r e í e n t o n c e s i n e l u d i b l e d e b e r d o G o ­
b i e r n o s u s p e n d e r l a firma has ta d e s p e j a r 
p o r m i p a r t e t o d a d u d a y n o c o n c e r t a r cosa 
a l g u n a s o b r e t e r r i t o r i o s ó esferas de i n ­
fluencia e n e l l i t o r a l a f r i c a n o , s i n e l c o m ­
p l e t o c o n o c i m i e n t o d e l caso p o r las p o t e n ­
c ias a m i g a s , c o n t í t u l o s y e l e m e n t o s p a r a 
hace r se o i r e n e l c o n c u r s o » . 

M á s i m p o r t a n t e s a ú n q u e l o s a n t e r i o r e s 
p á r r a f o s , nos p a r e c e n l o s d o s q u e r e p r o d u ­
c i m o s á c o n t i n u a c i ó n y q u e v i e n e n á j u s t i ­
ficar l a i n s i s t e n c i a c o n q u e á d i a r i o v e n i ­
m o s p i d i e n d o l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l p o d e r 
n a v a l y m i l i t a r d e E s p a ñ a : 

« E l c o n v e n i o q u e u s t e d p r e p a r ó , e l q u e 
a h o r a se haga , n o s e r í a n o b r a f e c u n d a , s ó l o 
s e r v i r í a n de o c a s i ó n p a r a g r a v e s d a ñ o s , s i 
n o l o g r a n us tedes d e s p e r t a r e n e l p a í s a n ­
h e l o s d e e x p a n s i ó n , e s p í r i t u de s a c r i f i c i o 
p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o , ansias p o r u n a 
m á s g r a n d e . 

Q u i z á t o d o eso b u l l e y se e n c i e r r a e n las 
e n t r a ñ a s d e l p u e b l o , y l a c u l p a es d e l o s g o ­
b i e r n o s q u e n o a c i e r t e n á h e r i r l a fibra q u e 

' h a g a v i b r a r esos s e n t i m i e n t o s ; p e r o e l l o es 
q u e h o y n o se a d v i e r t e n t a les a p e t i t o s , y 
s i n e m b a r g o , s o n p r e c i s o s p a r a q u e zonas 
d e i n f l u e n c i a , p e n e t r a c i o n e s p a c í f i c a s , t u ­
t e l a s y p r o t e c t o r a d o s , t e n g a n a l g ú n s e n t i d o 
y sa p u e d a n s o b r e l l e v a r sus expensas c o n ­
s i d e r a b l e s s i n g r a v e a l t e r a c i ó n d e l o s 
á n i m o s . » 

T a n a n t i g u a es e n n o s o t r o s esa c r e e n c i a , 
q u e y a e n u n a r t í c u l o q u e p u b l i c a este DIA­
RIO e n e l m e s de A g o s t o de 1901 , i n d i c a b a 
m á s q u e las n e g o c i a c i o n e s q u e p o r a q u e l 
e n t o n c e s s e g u í a c o n F r a n c i a e l S r . D u q u e 
d e A l m o d ó v a r d e l R í o y l o q u e e n v i r t u d 
d e e l l a s , c o n s e g u i r í a E s p a ñ a , s e r í a p e r d i d o 
s i p a r a s o s t e n e r l o , n o p r e p a r á b a m o s c o n v e ­
n i e n t e m e n t e á n u e s t r a M a r i n a de g u e r r a . 

L a c a r t a d e l S r . S i l v e l a v i e n e a h o r a á 
d e m o s t r a r c u á n e n l o c i e r t o e s t á b a m o s a l 
h a b l a r a s í , 

¿ C o n t i n u a r á e l G o b i e r n o , c o n t i n u a r á e l 
p a í s d e j a n d o pasa r i n s e n s i b l e m e n t e e l t i e m ­
p o y d a n d o m o t i v o p a r a q u e n u e s t r o s d e ­
r e c h o s e n M a r r u e c o s sean a b a n d o n a d o s p o r 
c a r e c e r d e f u e r z a p a r a m a n t e n e r l o s y h a ­
c e r l o s r e s p e t a r ? 

C U E N T O 

u m m DE m i m m i 

E l g r a n a c t o r i n g l é s G a r l o s M a c k l i n , q u e 
f u é r i v a l de G a r r i c k , p e r o q u e l e s o b r e v i v i ó 
m á s d e v e i n t e a ñ o s , r e p r e s e n t a n d o c o m e ­
d i a s á l a e d a d d e l o s p a t r i a r c a s , n o se h a b í a 
p r e p a r a d o p a r a l a c a r r e r a q u e t a n t a g l o r i a 

Tátolóm dv Ln noche. 

d e b í a p r o p o r c i o n a r l e . S u j u v e n t u d h a b í a 
s i d o m u y p i n t o r e s c a y b o r r a s c o s a . 

A l o s d i e z y o c h o a ñ o s a b a n d o n ó su p u e -
b l e c i t o I r l a n d é s , c u y a c a l m a p r o v i n c i a l n o 
es taba e n a r m o n í a c o n s u f e b r i l i m p a c i e n ­
c i a , p a r a i r á L o n d r e s e n busca de f o r t u n a . 

M a c k i n i n t e n t ó r e a l i z a r ranchas cosas , y 
n i n g u n a d e e l l a s r e s u l t ó á m e d i d a d e su 
deseo. Gas tadas las d o s g u i n e a s de q u e d i s ­
p o n í a , p r o n t o se q u e d ó s i n t e n e r q u e c o ­
m e r . 

A l fin l o g r ó d a r l e c c i o n e s e n u n c o l e g i o ; 
p e r o v i e n d o q u e l e e r a i m p o s i b l e p r o s p e ­
r a r c o m o a n h e l a b a , s a l i ó d e L o n d r e s e n 
busca de n u e v a s a v e n t u r a s , t e n i e n d o a b s o ­
l u t a m e n t e v a c í o e l b o l s i l l o . 

D e s p u é s de h a b e r a n d a d o p o r e s p a c i o de 
v e i n t i c u a t r o h o r a s , l l e g ó t a n r e n d i d o de 
f a t i g a á u n a a ldea , q u e c a y ó s i n s e n t i d o e n 
l a p l aza , á p o c o s pasos d e d i s t a n c i a de u n a 
posada . 

L a d u e ñ a d e l e s t a b l e c i m i e n t o , C a t a l i n a 
J a c k s o n , e r a u n a b u e n a m u j e r , v i u d a desde 
h a c í a d o s a ñ o s , q u e n o t e n í a n a d a d e j o v e n 
n i de h e r m o s a . Se a p i a d ó d e l j o v e n , l e h i z o 
e n t r a r e n su casa y l e d i ó de c o m e r . A las 
pocas h o r a s , C a r l o s M a c k i n h a b í a r e c o b r a ­
d o t o d a su f o r t a l e z a h a b i t u a l . 

Q u i s o p r o s e g u i r su m a r c h a ; p e r o Ca ta ­
l i n a n o se l o p e r m i t i ó , e n a t e n c i ó n á las 
v i v a s s i m p a t í a s q u e e l v i a j e r o l e i n s p i r a b a . 

A l o s p o c o s d í a s , l a h o s t e l e r a es taba l o ­
c a m e n t e e n a m o r a d a d e su h u é s p e d . U n d í a 
l o g r ó e m b o r r a c h a r á C á r l o s y l e o b l i g ó á 
q u e le s i g u i e r a á casa de u n o de esos m i ­
n i s t r o s b o h e m i o s d e l a I g l e s i a q u e , a r r e ­
g l a n d e c u a l q u i e r m o d o u n m a t r i m o n i o 
m e d i a n t e e l p a g o de u n a c a n t i d a d m á s ó 
m e n o s c r e c i d a . 

E n e l p u e b l o se r i e r o n m u c h o de a q u e l l a 
s i n g u l a r u n i ó n ; p e r o C a r l o s d e s a r m a b a á 
l o s m a l d i c i e n t e s c o n sus b r o m a s y c o n l a 
g r a c i a d e sus c o n t e s t a c i o n e s . 

n 
T r a n s c u r r i ó u n a ñ o , y M a r k i n se d e j a b a 

q u e r e r y agasa ja r , c u a n d o u n d í a se d e t u ­
v o e n l a p o s a d a u n v i a j e r o , a n t i g u o a m i g o 
d e sus p a d r e s . E s t o s l e h a b í a n b u s c a d o i n ú ­
t i l m e n t e p o r t o d a I n g l a t e r r a . E l a m i g o se 
q u e d ó a s o m b r a d o a l d e s c u b r i r a l f u g i t i v o 
e n s e m e j a n t e s i t i o . A m o n e s t ó á C a r l o s se­
v e r a m e n t e y l e h i z o r e c o b r a r e l s e n t i m i e n ­
t o de su p r o p i a i n d i g u i d a d , c o n v e n c i é n d o ­
le de q u e a q u e l m a t r i m o n i o c a r e c í a d e t o d o 
v a l o r l e g a l . 

M a c k i n c o m p r e n d i ó su e r r o r , se a v e r ­
g o n z ó d e s í m i s m o y se p r e s t ó á e m p r e n ­
d e r l a f u g a e n c o m p a ñ í a d e l v i a j e r o . 

A l p a r t i r , d e j ó á l a q u e se c r e í a su espo­
sa l e g í t i m a u n a c a r t a e n l a q u e l e d e c í a q u e 
n o l e e r a p o s i b l e s o p o r t a r l o h u m i l d e d e 
su s i t u a c i ó n y l e d a b a las g r a c i a s p o r sus 
b o n d a d e s , q u e n u n c a o l v i d a r í a . L a a ñ a d í a 
q u e v o l v e r í a a l p u e b l o c u a n d o h u b i e s e he ­
c h o f o r t u n a y p u d i e r a r e c o m p e n s a r l a de 
sus s a c r i f i c i o s . 

m 
C a r l o s M a c k i l i n r e g r e s ó á su p a í s , se h i z o 

p e r d o n a r sus e x t r a v í o s , e n t r ó c o m o pasan­
t e e n u n c o l e g i o d e D u b l í n , q u e a b a n d ó 
b r u s c a m e n t e a l p o c o t i e m p o , e n b u s c a de 
n u e v a s a v e n t u r a s . Y esta vez , a r r a s t r a d o 
p o r su v o c a c i ó n , se e n t r ó e n u n a c o m p a ñ í a 
d e c ó m i c o s d e l a l e g u a . V e n c i ó p r o n t o las 
p r i m e r a s d i f i c u l t a d e s , i m p u s o su n o m b r e 
y se q r e s e n t ó e n L o n d r e s c o m o t r i u n f a d o r . 
E n D r u r y L a ñ e o b t u v o g r a n d e s é x i t o s y 
l l e g ó á ser e l a c t o r f a v o r i t o d e l p ú b l i c o . 

A l c a b o de u n a ñ o , c i e r t a vez p i d i ó l i ­
c e n c i a p o r a l g u n o s d í a s y p a r t i ó p a r a e l 
p u e b l o , d o n d e C a t a l i n a e s p e r a b a c o n i m p a ­
c i e n c i a s u r e g r e s o . 

H i z o d e t e n e r su c a r r u a j e á u n a m i l l a de 
d i s t a n c i a de l a p o b l a c i ó n , se d i s f r a b ó de 
m a r i n e r o y se d i r i g i ó á l a p o s a d a , d o n d e 
e n c o n t r ó á su esposa t r a b o j a n d o j u n t o á 
u n a v e n t a n a . 

- ¡ E h , C a t a l i n a ! — e x c l a m ó c o n t o d a l a 
f u e r z a de sus p u l m o n e s y s i m u l a n d o u n a 
a l e g r í a q u e d i s t a b a m u c h o de e x p e r i m e n ­
t a r . 

— ¡ G r a c i a s , D i o s m í o , g r o c i a s ! — d i j o l a 
p o s a d e r a c o r r i e n d o á echa r se e n b r a z o s d e 
C a r l o s M a c k l i n . 

— ¿ Q u é t i e n e d e p a r t i c u l a r q u e v e n g a á 
v e r á m i m u j e r c i t a ? 

A l e g r e m e n t e y e s f o r z á n d o s e u n p o c o , d i j o 
á C a t a l i n a , q u e es taba c o m o m a r i n e r o a l 
s e r v i c i o d e su m a j e s t a d y q u e h a b í a d e s e m ­
b a r c a d o h a c í a p o c o s d í a s , p r o c e d e n t e d e l e ­
j a n o s p a í s e s , d e b i e n d o p a r t i r e n b r e v e p a r a 
e m p r e n d e r n u e v o s y l a r g o s v i a j e s . 

T r a í a s u p a g a í n t e g r a y h a c í a s o n a r su 
d i n e r o e n u n saco de c u e r o . 

D e s e m p e ñ ó c o n c i e n z u d a m e n t e su p a p e l 
d e m a r i d o , fingió e m b o r r a c h a r s e y e n c a n t ó 

á l o s p a r r o q u i a n o s c o n e l i n t e r e s a n t e r e l a ­
t o d e sus e x p e d i c i o n e s m a r í t i m a s . 

H i z o c o n su d i n e r o i m p o r t a n t e s r e f o r ­
m a s e n l a p o s a d a , h a c i e n d o c o m p r e n d e r á 
C a t a l i n a q u e n o h a b í a e s p e r a d o e n v a n o s u 
r e g r e s o . 

M a c k l i n l a d e j ó m a r a v i l l a d a . L a p r u e b a 
h a b í a s i d o m u y d u r a p a r a s u r e f i n a m i e n t o 
p r e s e n t e . ¡ P e r o c u á n t a f e l i c i d a d h a b í a es­
p a r c i d o e n t o r n o s u y o ! 

Y t o d o s l o s a ñ o s , e n p l e n a g l o r i a , de sapa ­
r e c í a m i s t e r i o s a m e n t e de L o n d r e s , se i b a á 
l a a l d e a de C a t a l i n a , d e s e m p e ñ a b a s u p a p e l 
d e m a r i n e r o y d e m a r i d o , h a c í a r e n a c e r l a 
a l e g r í a y l a e spe ranza e n l a h u m i l d e casa, 
n a r r a b a c o n e n t u s i a s m o sus fingidas e x p e ­
d i c i o n e s , t r a í a p a r a su e s p o á a p r e s e n t e s d e 
las I n d i a s ó d e C h i n a y se d e j a b a a r r a n c a r 
f o r m a l e s p r o m e s a s d e r e g r e s a r a l p a í s t a n 
p r o n t o c o m o se l o p e r m i t i e r a n las c i r c u n s ­
t a n c i a s . 

I V . 

E s t o m o d i f i c a b a p r o f u n d a m e n t e sus cos ­
t u m b r e s y sus a v e n t u r a s g a l a n t e s d e a c t o r 
a d u l a d o y t a n f r e n é t i c a m e n t e a p l a u d i d o ; 
p e r o e l g r a n a r t i s t a r e c o r d a b a q u e a l l á l e ­
j o s p a l p i t a b a p o r é l e l c o r a z ó n d e u n a m u ­
j e r q u e l e a d o r a b a y q u e n o s o s p e c h a b a e l 
e n g a ñ o de q u e e r a o b j e t o . 

Y c u a n d o r e g r e s a b a á L o n d r e s , C a r l o s 
M a c k l i n se p e r i u m a b a p a r a b o r r a r las h u e ­
l l a s de l o s besos de su v u l g a r y r ú s t i c a es­
posa, y v o l v í a á ser u n o d e l o s h o m b r e s 
m á s s e d u c t o r e s d e a q u e l l a é p o c a . 

E s o s í , s o l í a d e c i r p a r a sus a d e n t r o s q u e 
l a c a r i d a d d e l a m o r es s i n d u d a Ir. m á s n o ­
b l e y h e r m o s a d e las a c c i o n e s h u m a n a s . 

PAUL GINISTY. 

D e s d e Z T e r r o I L j 
9 de Junio. 
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Desímas.—Participo el Oomandante de Mari­
na de la Coruña, habor salido para San Sebas­
tián, destinado ájjdioha Oomandancía de Mari­
na, el Alférez de navio. D. Francisco Cano 
Wais. 

E c l e s i á s t i c o . 
Retiros.—Solicitó el retiro del servicio, el Te­

niente vicario, D. Perfecto Verdes Fernández. 
Condestables, j 

Desíínos.—Fué propuesto por la sección para 
embarcar en el Bazán, el tercero José María 
Bañobre. 

P r a c t i c a n t e s . 
Retiros.—Se cursaron al Consejo Supremo de 

Guerra y Marina, los expedientes de retiro del 
sub-ayudante de segunda ciase D.Antonio Arias 
Fernández y de los primeros D. Juan Patiño 
Ro maído, D. Mmuel Rodríguez Rivas y D. Joa­
quín Mendoza Mármol. 

l l a c s t r a n z a . 
Destinos.—Fué propuesto para embarcar como 

calafate en la Nautilus, el operario Juan A. Lou-
reiro Fuentes. 

Presentac iones . 
En el negociado tercero de la jefatura de 

Estado Mayor dobon presentarse: 
José Lorenzo Robles, artillero de mar licen­

ciado. 
Manuel Pérez O.jaravilia, ídem. 
José Montero lieira, cabo de mar licenciado. 
Carmen Fragneia Veiga, hija del fogonero fa­

llecido Antonio Fragüela Fernández, vecina de 
San Esteban de Sedes. 

Generosa Vázquez Naya, viuda del fogonero 
José María Pantin Goezález, vecina de Leira 
(Castro.) 

Dolores García Carrera, viuda del fogonero 
Agustín Sarro Fe r ro r , vecina de Mugardos. 

Comercio exterior de España 
A c s c e n s a de l a e x p o r t a c i ó n . 

Según recientes estadísticas publicadas por la 
Dirección general de Aduanas, durante el mes 
de Marzo del corriente año, comparado con 
igual mes del año anterior, ha habido descenso 
en la exportación en los artículos siguientes, á 
saber: los alquitranes y breas, minerales de plo­
mo, blenda, mineral de cobre, mineral de hie­
rro, pirita de hierro, tierra manganesa, losetas 
y mosaicos, loza fina y porcelana. 

En el grupo de metales y sus manufacturas, el 
descenso se nota en el hierro calado en lingo­
tes, eni-objotos labrados, cascara de cobre en 
planchas y clavos, cobre, latón y bronce la­
brados. 

En las drogas y productos químicos, el des­
censo os en el aceite de cacahuet y otras semi­
llas, borra de aceite de oliva, cortezas y otras 
materias curtientes, cacahuete, regaliz en rama, 
azufre, cera y estearina en volas. 

En la clase de munufaoturas do algodón, úni­
camente ha habido descenso en los tejidos de 
algodón blancos y en las manufacturas de otras 
fibras vegetales hay disminución en los tejidos 
cruzados de hilos. 

En la lana y sus manufacturas se nota des­
censo en los paños con mezcla de algodón y 
otros tejidos de lana pura, y en el grupo arance­
lario de la seda y sus manufacturas, solamente 
ha habido disminución on los tejidos labrados 
da seda. 

En el papel y su aplicaciones disminuyo la 
exportación del papel hecho á mano y de las es­
tampas, y on la madera y artículos análogos dis­
minuye el corcho en cuadradillos y en otras 
formas, esparto en rama y trapos para fabricar 
papel. 

Tar ibién aparece descenso en el grupo de ani­
males y sus despojos on el ganado asnal, vacu­
no, cabrío y en las badanas, tafiletes y pieles 
adobadas. 

En las sustancias alimenticias hay disminu­
ción en el tocino, manteca do cerdo, en los pes­
cados frescos, sardina salada y prensada, arroz, 
centeno y los demás cereales y garbanzos, ajos, 
hortalizas varias, higos socos, naranjas, comi­
nos, aguardiente común, anisado, alpiste y cho­
colate. 

»etn/ieio 

V a p o r correo . 
Colón 10. 

^.'Procedente de Puerto Limón ha llegado el 
vapor Manuel Caloo, de la Compañía Trasatlán­
tica. 

IÍOS e x c u r s i o n i s t a s portugueses . 
Vigo 10 (3 t.).—Urgente. 

A las once y media han llegado los exeursio-
nistas portugueses, siendo objeto de muy entu­
siasta recibimiento por comisiones del pueblo. 
En el desfile hasta el Ayuntamiento figuraban 
mnas doce mi l personas. 

En el acto do depositar las banderas en dicho 
local pronunciáronse elocuentes discursos por 
el alcalde y el presidente do la excursión señor 
Lucas. 

Los excursionistas son unos mil . 
Han llegado también muchos forasteros. 
Cae copiosa lluvia. 

l í o s sucesos d é A n g o l a . 
Lisboa 10. 

Se ha celebrado una conferencia entre los 
ministros de Negocios Extranjeros y de Mari­
na, ministro de Portugal on Berlín y el capitán 
Aguiar, gobernador de Huilla, con objeto do 
tratar sobre los sucesos ocurridos al Sur de An­
gola, á causa do la sublevación de numerosos 
indígenas llamados herreros y cuanhamas de 
las colonias alemana y portuguesa respectiva­
mente. 

Nautragio. 
Porto 11 (1 m.) 

En la tarde de ayer naufragó una barca pes­
cadora, pereciendo dos de los cuatro individuos 
que la tripulaban. 

Han llegado ya á Braga para asistir á la co-
ronaMón de la Virgen de Sameiro ocho obispos. 

Uuelgra de peluqaex-os.— P r o c e s o 
de A r í a l . 

Barcelona 10.—Recibido el 11. 
Bastantes patronos peluqueros han aceptado 

las bases propuestas por los huelguistas. 
El Gobernador impondrá multas á los patro­

nos que exhiban en sus establecimientos los 
carteles rojos de la marca Labei, considerando 
que esto constituye una coacción. Los huelguis­
tas protestan de la medida y del rigor con que 
dicon son tratados. 

Varios dueños de ostableoimientos han podi­
do al jefe de vigilancia fuerzas para custodiar 
aquéllos. 

Reina gran curiosidad con motivo de la vista 
del proceso Artal, que comenzará mañana. 

Atentado c o n t r a e l S l i n l s t r a r u s » . 
Berna Z0.—Recibí bido ol 11. 

En la tarde de hoy, un individuo desconocido 
al que se juzga extranjero, hizo un disparo de 
revólver, contra el ministro de Rusia en esta ca­
pital. 

E n e l par lamento f r a u c e s . 
Par í s 10 (3 t.) 

Recibido el 11 (S'IS madrugada.) 
Cámara de los Diputados. 
El Sr. Bos, radical socialista, dirige al Go­

bierno una interpelación sobre las nuevas tari­
fas que aumentan los gastos do la administra­
ción do Justicia. 

El ministro Sr. Vallé dice que las tarifas en 
cuestión fueron elaboradas por su predecesor. 

El Sr. Millerand sostiene que el ministro ac­
tual es el responsable y añade, que sus preten­
didas reformas no son más que humo y enga­
ñifa. 

Millerand protesta cóntra algunas insinuacio­
nes lanzadas en su perjuicio, suscitándose un 
•iolonto diálogo entre este diputado y ol presi­
dente del Ministerio. 

Este declara que so lo ofrecieron dos millo­
nes para presentar un proyecto favorable á los 
cartujos. 

Agitación prolongada. 
El jefe del ministerio reclama la votación de 

una orden del día sin comentarios. 

El escrutinio dió lugar al recuento de votos. 
E l Sr. Renault Morliero, anuncia una inter­

pelación sobre tentativa de corrupción respteto 
al jefe del gabinete. 

Este acepta la discusión inmediata. 
L a l o t e r í a e s p a ñ o l a . 

Dice O'Diario, do Lisboa,acorca de la petición 
dirigida al Ministro de Hacienda, para que au­
torice la venta de billetes y fracciones de la lo­
tería española, que la comisión propuso se hi­
ciera la adquisición de los mismos por la Santa 
Casa de Misericordia, que los distribuirá á los 
cambiantes y revendedores mediante un bene­
ficio del 5 por 100. 

Los autores de la proposición eren que esto 
no perjudicará en nada á la lotería portuguesa. 

El Ministro quedó en estudiar el asunto. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a 

l í o s toros d e l duque. 
Conviene hacer algunas aclaraciones respec­

to á los toros del duque, que se han de l idiar en 
la corrida do la Prensa, porque nunca faltan 
«benévolos» amigos que lanzan á la circulación 
especies absolutamente contrarias á la verdad. 

A l saber la Comisión organizadora de la fies­
ta que el maestro Fuentes accedía á torear, re­
solvió adicionar dos toros á los ocho acorda­
dos, dando así mayor novedad al cartel. 

¿Pero, dónde encontrar esos dos toros? 
Los Sros. Caamaño, Millán y Jimeno, telegra­

fiaron á sus compañeros de comisión Mesa de 
la Peña y Loma, para que viesen al duque de 
Veragua y procuraran que les cediera dos toros 
do su ganadería. La bravura y nobleza del ga­
nado ducal ora lo que buscaban dichos señores 
para corresponder al favor de Fuentes, por más 
que éste les había dicho que él venía á Madrid 
«á matar lo que le echasen.» 

El duque de Veragua, que no ha vendido nun­
ca toros sin los cinco años hechos, y que su es­
crupulosidad en esto punto llega á un límite 
realmente extraordinario, se negó á la petición 
de los Sros. Loma y Mesa do la Peña, alegando 
que los toros que le quedaban no tenían hecha 
la edad reglamentaria, y que, sin previa acla­
ración para conocimiento del público, no con­
sentía que so lidiasen. 

La Comisión organizadora, conociendo como 
conoce el esmero con que el duque cría sus to­
ros, por lo que muchos cuatreños pasarían muy 
bien por quinqueños, no ha tenido inoonveKien-
to en acceder á tan justa demanda, declarando 
que los dos toros que se han de lidiar en la co­
rrida de la Prensa no tienen cinco años, aun­
que por su tipo los representen. 

Así queda á salvo la responsabilidad del es­
crupuloso ganadero y la de la Comisión orga­
nizadora. 

Toros nobles, lucidos y bien criados, no abun­
dan, desgraciadamente. En gracia á tan nota­
bles cualidades, bien pueden sacrificarse cua­
tro ó cinco meses de edad. 

La Asociación do la Prensa debe al duque de 
Veragua gratitud sin límites por su generoso 
comportamiento. 

P r e c i o s de l a s loca l idades . 
Los crecidos gastos que corrida con tantos y 

tan costosos elementos ocasiona, obligaba á la 
Comisión á poner á las localidades precios muy 
altos. 

Pues no solamente acepta para muchas loca­
lidades los precios do la corrida de Beneficen­
cia, sino que rebaja algunos: localidad hay que 
costará cuatro pesetas monos que en la corrida 
del jueves. 

Hé aquí la nota: 
Tendidos: Barreras, sol, 6 pesetas; sol y som­

bra, 12; sombra, 20.—Contrabarreras, 5, 9, 12.— 
Delanteras, 5, 9. 12.—Filas 1." á la 5.% 4, 6, 10.— 
Idem 6.a á la 11; 3, 3, 8.—Tabloncillos, 5, 7, 11.— 
Balconcillos delantera, 5, 7, 11.—Idem i . * fila, 4, 
6, 10.—Sobrepuertas, delanteras, -í, 11.—Idem 
1.* fila, 4,10. 

Meseta del toril : Delanteras, sol, 4 pesetas— 
Filas 1.a y 2.a, 3. 

Gradas: Delanteras, sol, 6 pesetas; sol y som­
bra, 14.a 30.-Fila 1.a, 4, 8,10—Idem 2.a, 3.' y 
4,a, 3, 6, 8.—Tabloncillos, 4, 8, 10.—Balconcillos, 
4, 8, 10. 

Andanadas: Delanteras, sol. 6; sol y sombra, 
19, sombra, 20.—Fila 1.a, 4, 6, 8.—Idem 2.a, 3.a y 
4.a, 3, 4, 7.—Tabloncillos, 4, 4, 8.—Balconcillos, 
4,8. 

Palcos: Con diez entradas, sol, 125; sol y som­
bra, 200; .sombra, 300. 

Jimio 10. 
l í o s íxamlbcros v o l u n t a r i o s de Ópor to . 

La Roal Asociación Humanitaria Bomberos 
Voluntarios de Oporto, que llegará hoy á Vigo 
con objeto do pagar la visita que los excursio­
nistas de esta ciudad le hicieron el año 1900 y 
al misino tiempo cumplimentar también al 
Cuerpo de Bomberos Voluntarios de Vigo, fué 
fundada en 25 Agosto do 1875, por jóvenes de la 
buena sociedad portuense, con objeto de prestar 
auxilio en los incendios y demás calamidades 
públicas. 

La historia de los Bomberos Voluntarios es 
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E L C A P I T A N M A R R Y A T 
T R A D U C I D A A L E S P A Ñ O L 

POR D. N. F. C U E S T A 

h u b i e r a n p u e s t o á esta á su c o s t a d o . P e r o 
d e r e p e n t e se o y ó u n a t r e m e n d a e x p l o s i ó n 
s o b r e l a c u b i e r t a d e l b e r g a n t í n , y s a l t a r o n 
e n e l a i r e c u e r p o s y f r a g m e n t o s de c a d á ­
v e r e s . 

T a n t e r r i b l e f u é l a e x p l o s i ó n , q u e la t r i ­
p u l a c i ó n d e l a s e g u n d a b a l a n d r a , c o m o he­
r i d a d e l r a y o , s i m u l t á n e a m e n t e s u s p e n d i ó 
e l i m p u l s o de l o s r e m o s . 

Sus o j o s se d i r i g i e r o n h a c i a las masas de 
h u m o q u e s a l í a n p o r todas las p o r t a s , y 
o c u l t a b a n l a a r b o l a d u r a y las c u e r d a s d e l 
b e r g a n t í n . 

— A h o r a n o s t o c a á n o s o t r o s , m u c h a c h o s , 
a d e l a n t e y a l c o s t a d o , g r i t ó n u e s t r o h é r o e . 

L o s m a r i n e r o s de l a b a l a n d r a , v u e l t o s e n 

s í p o r l a v o z do J u a n , o b e d e c i e r o n ; p e r o e l 
í m p e t u d a d o y a a l b o t e e r a s u f i c i e n t e ; antes 
de q u e p u d i e r a n d e j a r l o s r e m o s , y a esta­
b a n j u n t o a l c o s t a d o d e l b u q u e , y s i g u i e n ­
d o á J u a n , m u y p r o n t o e s t u v i e r o n s o b r e 
c u b i e r t a ; e n t o n c e s se p r e s e n t ó á su v i s t a u n 
e s p e c t á c u l o e span toso ; t o d a l a c u b i e r t a es­
t a b a n e g r a y s e m b r a d a d e c a d á v e r e s ; las 
r o p a s de a l g u n o s e s t aban a r d i e n d o t o d a v í a 
y e n t r e l o s c u e r p o s y a c í a n v a r i o s f r a g m e n -
m e n t o s d e seres h u m a n o s . 

E l c a b r e s t a n t e de p r o a es taba d e s a r m a d o 
y t e n d i d o s o b r e e l cos t ado ; las b i t á c o r a s 
despedazadas y m u c h a s de las c u e r d a s q u e ­
m a d a s . 

N o h a b í a u n a so la p e r s o n a s o b r e c u b i e r t a 
q u e p u d i e r a h a c e r r e s i s t e n c i a . 

C o m o s u p i e r o n d e s p u é s p o r a l g u n o s de 
l o s h o m b r e s q u e se h a b í a n s a l v a d o p o r ha­
b e r p e r m a n e c i d o b a j o c u b i e r t a , e l c a p i t á n 
f r a n c é s h a b í a v i s t o á l o s bo tes c u a n d o echa­
r o n e l a n c l a , y h a b í a a d o p t a d o sus p r e c a u ­
c i o n e s p a r a e l a t a q u e . 

C o n este o b j e t ó h a b í a l l e n a d o u n g r a n 
c a j ó n d e m u n i c i o n e s , c o n c a r t u c h o s p a r a 
l o s c a ñ o n e s , á f i n d e t e n e r l a s á m a n o . 

E l c o n f l i c t o e n t r e l a t r i p u l a c i ó n de l a 
l a n c h a d i r i g i d a p o r e l m a y o r d e l a H a r j p y 
y l o s h o m b r e s d e l b u q u e f r a n c é s , o c u r r i ó 
p r i n c i p a l m e n t e c e r c a d e l c a b r e s t a n t e de 
p r o a , y u n p i s t o l e t a z o d i s p a r a d o a c c i d e n ­
t a l m e n t e , c o m u n i c ó e l f u e g o a l c a j ó n de l a 
p ó l v o r a , q u e v o l ó o n e l m i s m o c e n t r o d e l 

d e s e s p e r a d o c o m b a t e . E l p r i m e r c u i d a d o 
f u é e l de l l e v a r a g u a y e x t i n g u i r e l f u e g o 
q u e se e s p a r c í a p o r e l b u q u e , y l u e g o q u e 
es to se c o n s i g u i ó , n u e s t r o h é r o e p a s ó á 
p r o a y m i r ó h á c i a e l s i t i o d o n d e l a p r i m e ­
r a b a l a n d r a se h a b í a h u n d i d o . 

— G a s c o i g n e , d i j o , ba je u s t e d a l b o t e c o n 
c u a t r o h o m b r e s , y v e a u s t e d esa b a l a n d r a 
q u e flota á u n c u a r t o d e m i l l a a - p r o a . 

Q u i z á h a y a a l g u n o v i v o , m e p a r e c e q u e 
v e o u n a cabeza ó dos . 

G a s c o i g n e a p r e s u r ó á o b e d e c e r l a o r ­
d e n , y p r o n t o v o l v i ó c o n t r e s d e l o s h o m ­
b r o s de l a b a l a n d r a ; e l r e s t o se h a b í a h u n ­
d i d o e n e l m a r p r o b a b l e m e n t e ; m u e r t o s ó 
h e r i d o s p o r l a a n d a n a d a d e l b u q u e f r a n c é s . 

— G r a c i a s á D i o s , h e m o s s a l v a d o á t r e s , 
d i j o J u a n ; y es u n a f o r t u n a , p u e s q u e h e ­
m o s p e r d i d o d e m a s i a d a g e n t e . . 

V e a m o s a h o r a c ó m o e s t á n e s t í i s p o b r e s 
h o m b r e s q u e v i v e n t o d a v í a , y l i m p i e m o s l a 
c u b i e r t a de los res tos d e los q u o h a n f a l l e ­
c i d o . D i g a u s t e d a m i g o G a s c o i g n e , ¿ d ó n d e 
e s t a r í a m o s s i h u b i é r a m o s v e n i d o a l a b o r ­
da j e c o n l a p r i m e r a l ancha? 

— U s t e d s i e m p r e cae de p i é , F r a n c o , c o n ­
t o s t ó G a s c o i g n e ; p e r o eso n o p r u e b a q u e 
t u v i e s e u s t e d r a z ó n . 

— N o h a y m e d i o d e c o n v e n c e r á u s t e d , 
G a s c o i g n e , v e o q u e es u s t e d u n a r g u m e n ­
t a d o r d e s e s p e r a d o . S i n e m b a r g o , a h o r a n o 
t e n g o t i e m p o p a r a a r g ü i r ; d e b e m o s c u i d a r 
d e esta p o b r e g e n t e , q u e a l g u n o s v i v e n t o ­

d a v í a . C a d á v e r t r a s c a d á v e r f u e r o n a r r o j a -
d o s a l m a r , y l o s v e s t i d o s de a l g u n o s , e n l a 
m a y o r p a r t e de l o s casos, f u e r o n l o s ú n i c o s 
q u e les p e r m i t i e r o n d i s t i n g u i r á l o s a m i ­
gos d e l o s e n e m i g o s . J u a n se v o l v i ó y v i ó 
á M e s t y q u e t e n í a p u e s t o e l p i e s o b r e u n a 
cabeza q u e h a b í a s i d o s e p a r a d a d e l t r o n c o . 

— ¿ Q u é e s t á u s t e d h a c i e n d o , M e s t y ? 
— S e ñ o r F r a n c o , m i r e u s t e d esto; m e p a ­

r e c e q u e es l a cabeza d e l s e ñ o r B i g o r s ; y 
m e p a r e c e q u e este c r á n e o d e su e n e m i g o 
s e r í a u n b u e n r e g a l o p a r a e l s e ñ o r i t o G o s -
set. D e s p u é s h e p e n s a d o q u e e s t ando m u e r ­
t o n o v o l v e r á á p e g a r l e m á s ; p o r c o n s i ­
g u i e n t e , e c h é m o s l e a l m a r . 

J u a n se s e p a r ó d e M e s t y , p e r d o n a n d o á 
B i g o r s e n su c o r a z ó n , y p e n s a n d o e n las 
p e q u e ñ a s a n i m o s i d a d e s de l a C á m a r a d e 
l o s g u a r d i a s m a r i n a s , a l m i r a r l a p a r t e d e l 
c a d á v e r m e d i o q u e m a d o , y q u e u n a h o r a 
au tos es taba l l e n o de v i d a y d o i n t e l i g e n c i a . 

— S e ñ o r F r a n c o , d i j o M e s t y , p i e n s o q u e 
t i e n e u s t e d r a z ó n c u a n d o d i c e q u e es m e ­
n e s t e r p e r d o n a r . 

— V a m o s , s e ñ o r B i g o r s , c o n t i n u ó , t o m a n ­
d o l a cabeza p o r e l c u e l l o y a r r o j á n d o l a a l 
agua ; e r a u s t e d u n m a l h o m b r e ; p e r o M e s t y 
l e p e r d o n a . 

— A q u í h a y a l g u n o v i v o , ' d i j o G a s c o i g n e 
á J u a n , e x a m i n a n d o u n c u e r p o c u y a c a r a 
es taba n e g r a c o m o e l c a r b ó n , y n o p o d í a 
se r c o n o c i d o ; y á j u z g a r p o r su t r a j o es 
u n o de l o s n u e s t r o ? . 

J u a n se l l e g ó á é l p a r a e x a m i n a r l o y asis­
t i r á G a s c o i g n e e n d e s e m b a r a z a r e l c a m p o 
de u n m o n t ó n d e c u e r d a s y v e l a s m e d i o 
q u e m a d a s e n q u e es taba e n r e d a d o . 

M e s t y l e s i g u i ó , y m i r a n d o á las e x t r e m i ­
dades i n f e r i o r e s , d i j o : 

— S e ñ o r F r a n c o , este e l s e ñ o r J o l l i f f e ; l e 
c o n o z c o p o r sus p a n t a l o n e s ; e l sas t re d e l 
b u q u e d e c í a q u o es taba r e m e n d á n d o l o s 
s i e m p r e , y q u e su h i l o n o t e n í a y a d o n d e 
a s e g u r a r s e . 

A y e r los r e m e n d ó p o r ú l t i m a v o z y d i j o 
q u e l e l l e v a r a e l d i a b l o s i v b l v í a á r e m e n ­
d a r l o s . 

M e s t y t e n í a r a z ó n ; e r a e l p o b r e J o l l i f f e , 
c u y o r o s t r o estaba n e g r o c o m o e l c a í b o u a 
c o n s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n . 

H a b í a p e r d i d o t a m b i é n t r e s d e d o s de l a 
m a n o i z q u i e r d a , p e r o t a n l u e g o c o m o se le 
d e s e m b a r a z ó d e las c u e r d a s y las ve la s , 
p a r e c i ó q u e r e c o b r a b a e l s e n t i d o y s e ñ a l o 
á l a b o c a c o m o p i d i e n d o a g u a , l a c u a l le 
f u é i n m e d i a t a m e n t e p r e s e n t a d a . 

— ¡ M e s t y ! d i j o J u a n , c u i d a d e l s e ñ o r J o ­
l l i f f e has ta q u e y o v u e l v a . 

C o n t i n u ó l a i n v e s t i g a c i ó n y so e n c o n t r a ­
r o n o t r o s c u a t r o m a r i n e r o s i n g l e s e s q u e 
se e s p e r a b a r e c o b r a s e n e l s e n t i d o y c o m o 
e l m i s m o n ú m e r o d e f r anceses . 

E i r e s t o e r a n c a d á v e r e s y f u e r o n a r r o j a ­
d o s a l m a r . 

D e l o f l e i a l m a y o r s o l o se e n c o n t r ó e l 
s o m b r e r o e n t r e dos c a ñ o n e s , y d e b a j o de 
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muy honrosa; bien sofocando los incendios, 
bien acudiendo á las desgracias, socorriendo á 
los heridos y protegiendo á los desheredados 
de la fortuna. 

Imposible de todo punto describir una por 
una todas las hazañas hechas por el Cuerpo de 
Bomberos Toluntarios de Oporto. Basta con de­
cir que contenares de personas deben á ellos 
vidas y haciendas y que la simpática institu­
ción es acogida en todas partes con muestras de 
gran respeto, viendo coronados por el más 
completo éxito los festivales caritativos y obras 
benéficas que emprenden. 

En las distintas ocasiones que se presentaron 
epidemias en Oporto, los bomberos volunta­
rios han prestado sus auxilios, haciendo ellos 
mismos la desinfección de las viviendas y pres­
tando socorros á los pobres que se ven ataca­
dos por la enfermedad, conduciéndolos en ca­
millas á los hospitales. 

Ultimamente, por iniciativa del farmacéutico 
del Cuerpo D. Antonio Amorin Carvalho y el 
médico Dr. Abrantes Pereira, fundaron un Ins­
tituto de vacunación para los niños pobres. 

En la campaña contra la tuberculosis, la Aso­
ciación Humanitaria de Bomberos de Oporto, 
fué la primera en cooperar los trabajos, y tam­
bién la que más se distinguió, sustentando per­
manentemente con pensiones anuales y sema­
nales, cerca de cincuenta atacados. La Reina 
doña Amelia, en una memoria que publicó so­
bre la tuberculosis en Portugal, elogia á la Cor­
poración de bomberos por los auxilios presta­
dos para combatir tan terrible enfermedad. 
También el Gobierno portugués ha alabado los 
servicios prestados en diferentes ocasiones por 
los bomberos voluntarios. 

El Rey D. Luis I le concedió el título de Real 
Asociación de Bomberos, y siempre le demos­
tró la mayor estimación. 

Los actuales Reyes D. Carlos y doña Amelia 
también han demostrado sus simpatías por los 
bomberos. 

En el año 1894 fué la Corporación de bombe­
ros á un certamen celebrado en Lyon, junta­
mente con bomberos franceses, alemanes, bel­
gas, suizos y de otras nacionalidades, resultan­
do vencedores los bomberos portugueses, los 
que conservan como gloria el premio de honor. 

El Cuerpo de Bomberos Voluntarios lo for­
man hoy jóvenes capitalistas, industriales, em­
pleados públicos y comerciantes. 

Su presidente es el doctor Vasco Ferreira, ca­
tedrático de matemáticas de la Academia Poly-
tecnica de Oporto. 

El Cuerpo activo tiene por Comandante al 
Capitán de Ingenieros Sr. Arthur María da Silva 
Ramos; los jefes adjuntos, Domingo Méndez 
Guimaraes, condecorado con dos medallas de 
oro y Arraindo de Fonseca Barros, condecorado 
con el hábito de la Torre y la Espada; primeros 
patrones, Xavier Estévez y Manuel Bizarra, con­
decorado con dos medallas de plata y á quien la 
•ciudad de Oporto va á ofrecerle, por suscripción 
popular, una medalla con su collar de oro, en 
virtud de haber salvado con gran arrojo en un 
edificio de la calle del Lazaigal, dos personas 
que estaban casi asfixiadas. 

E l Cuerpo de Bomberos tiene, además, tres 
segundos patrones,un jefe de aspirantes y trein­
ta y seis voluntarios sin graduación. 

Su médico es el doctor Arantes Pereira, di­
rector del Instituto Pasteur de Oporto; farma­
céutico, el Sr. D. Antonio Aumorín de Carbalho 
que es también Vicepresidente de la Dirección, 
y Capellán, el padre Francisco José Patricio, di­
putado á Cortes. 

Reciba el humanitario Cuerpo nuestra felici­
tación entusiasta, por el espléndido resultado 
que obtuvo su iniciativa do visitar á Vigo. 

afaufi ' i íS'io. 

Un bote del puerto do Bayona que regresaba 
ayer de la pesca del besugo, zozobró, perecien­
do tros hombres que lo tripulaban. 

Otras embarcaciones que también venían de 
regreso, vieron zozobrar al bote, pero creyeron 
que no se trataba de un accidente, imaginándo­
se que los del bote bajaban la vela. 

Ante esta suposición, siguieron tranquila-
monte su viaje, sin cuidarse de auxiliar á los 

A l l í se e s p e r ó i n ú t i l m e n t e l a l legada de l bote, 
s in tener no t ic ia de él hasta hoy , que unos b o l i ­
cheros han d icho que lo v i e r o n flotar á merced 
de las olas. 

Los n á u f r a g o s son R a m ó n G o n z á l e z , F r a n ­
cisco L ó p e z y Diego Marcos. 

Dos de ellos son casados y t ienen va r ios 
h i j o s . 

E l padre y u n he rmano do L ó p e z t a m b i é n 
nauf ragaron a ñ o s h á . 

I n f o r m a c i ó n d s M a r i n a . 

Se h a c o n c e d i d o la v u e l t a a l s e r v i c i o ac­
t i v o , a l C o n t a d o r de n a v i o de p r i m e r a clase 
D . A n t o n i o R o m e r o . 

C o n e l fin de c u b r i r vacantes r e g l a m e n ­
t a r i a s p r o d u c i d a s p o r e l r e t i r o d e l s e r v i c i o 
e n 5 de M a y o ú l t i m o , d e l M a q u i n i s t a m a ­
y o r de p r i m e r a clase de l a A r m a d a D . R a ­
m ó n A l f o n s í n S á n c h e z ; e l f a l l e c i m i e n t o e n 
C á d i z en 8 d e l m i s m o mes d e l t a m b i é n M a ­
q u i n i s t a m a y o r de p r i m e r a D . J o s é D o m í n ­
guez G u t i é r r e z , y e l r e t i r o d e l s e r v i c i o en 
ai d e l mes c i t a d o d e l M a q u i n i s t a m a y o r de 
l a r e p e t i d a c l a s e ' D . J o s é N a r a n j o , h a n s i d o 
p r o m o v i d o s a l e m p l e o de M a q u i n i s t a s m a ­
y o r e s de p r i m e r a clase, c o n las a n t i g ü e d a ­
des de l o s d í a s s i g u i e n t e s á los de las v a ­
cantes q u e c u b r e n y p o r e l o r d e n q u e se 
r e l a c i o n a n , á D . I g n a c i o G o n z á l e z Pazos, 
D . F u l g e n c i o R o s y A r a u j o y D . M a n u e l 
• S á n c h e z G a r c í a . 

Se h a d i s p u e s t o q u e e l p á r r a f o de l a d i s ­
p o s i c i ó n d e l A l m i r a n t a z g o de 13 de Sep­
t i e m b r e de 1870, q u e d i ce : « L o s O f i c i a l e s 
m a y o r e s de t r a n s p o r t e a l o j a r á n t a m b i é n 
e n t r e s í , p o r o r d e n de los e m p l e o s m i l i t a ­
r e s c o n q u e e s t á n e q u i p a r a d o s y fechas de 
sus n o m b r a m i e n t o s ; y s i e m p r e , los I n s t i t u ­
t o s de M a r i n a , c u a l q u i e r a q u e él sea, p r i ­
m e r a m e n t e q u e los d e l E j é r c i t o q u e p u e ­
d a n e m b a r c a r s e t a m b i é n d e t r a n s p o r t e en 
b u q u e s do g u e r r a » , se m o d i f i q u e e n l a f o r ­
m a s i g u i e n t e : « L o s O f i c i a l e s m a y o r e s d e 
t o d a s clases d e l a A r m a d a y d e l E j é r c i t o , 
-de t r a n s p o r t e , a l o j a r á n t a m b i é n e n t r e s í , 
d e s p u é s de ios de g u e r r a , p o r el o r d e n de 
l o s e m p l e o s m i l i t a r e s c o n q u e e s t á n equi­
p a r a d o s y fechas de sus n o m b r a m i e n t o s . » 

«Según mi creencia, proyecto reorganización 
Marina empezará á discutirse cuando termine 
discusión alcoholes y presupuestos se discuti­
rán Octubre. Doy éstas para juzgue tiempo 
oportuno su venida. Reitérele mis ofrecimien­
tos ó espero que avise cuándo vendrá. 

Viesca>. 
E x á m e n e s de Condestables . 

Continuaron hoy en la Escuela del Cuerpo 
los de los alumnos del tercer trimestre, primer 
curso de;artilleria, que comprende: 

Explosivos en general, cañones y montajes 
Hontoria, Skoda, Canet, Rueda, Vikers; ametra­
lladoras de todos los órdenes usados en la Ma­
rina; tren de desembarco Maxin Nordenfeld; 
cañones de tiro rápido; proyectiles, espoletas, 
cebos y armas portátiles. 

De los alumnos examinados hoy, resultaron 
aprobados D. Carmelo Rocha, con la nota 6'00; 
D. Federico Fonols, con la 5'00; D. Joaquín Tei-
bel, con la 6'00; D. Manuel Ortelauo, con la 5'50, 
y D. Américo Tomasi, con la 4'00. 

Continuarán los exámenes mañana. 
E l « R í o de l a P l a t a » . 

A las nueve y media de la mañana entró en 
los caños del Arsenal, atracando al muelle de 
Isla Verde, el crucero Rio de la Plata, proce­
dente de Barcelona. 

Noticias de m a r i n a . 
Maestranza.—Desembarca del crucero Extre­

madura, el carpintero calafate Ramón San 
Román.' 

Cesa en los talleres del Arsenal y -embarca 
en dicho buque, el primer carpintero Juan Gál-
vez Lavandon. 

Por el ramo de Ingenieros se propone á la 
Excma. Junta Administrativa del Arsenal, pa­
sen del de artillería cinco operarios al taller de 
maquinarias del primero de dichos ramos. 

Auxiliares de oficinas.—Cesa en el Arsenal y 
pasa al tercer negociado de la Jefatura de Es­
tado Mayor, el primer escribiente D. Antonio 
Valverde Lema. 

Contramaestres.—Se concede el pase al De­
partamento del Ferrol, á continuar allí sus ser­
vicios cuando desembarque del caza-torpedero 
Proserpina, el Alférez de fragata graduado, se­
gundo condestable D. Juan Tenreiro. 

Infantería de Marina.—Para desempeñar una 
comisión de justicia en Algeciras, fué designa­
do el capitán D. Vicente Ramírez. 

A Ferrol se acusa recibo del nombramiento 
del hoy Capitán D. Antonio Rodríguez Aguilar. 

En la Numancia embarca el soldado Luis 
Sánchez y tambor Emilio Gallego, en relevo de 
otros do su igual clase, i que desembarcan por 
cumplidos. _ 

Para desempeñar una comisión de justicia en 
Cádiz, fué designado el juez instructor capitán 
D. Victoriano Jaime. 

ü f l S G O H T E S 

Pide que en vista de que el fiscal militar 
ha retirado la acusación contra ellos, que son 
corresponsales, se les permita volver á residir 
en su país. 

El Sr. Puigcerver, rectifica brevemente. 
Dáse lectura á una proposición, en la que se 

pide al Congreso que se asocie al duelo del 
Sumo Pontífice por el viaje del Sr. Loubet á 
Ro ma. 

Apoya la proposición el Sr. Gil Robles; sien­
do interrumpido de vez en cuando por las risas 
y rumores de casi toda la Cá,mara. 

Pide el presidente del Consejo que deje en 
libertad á la mayoría, para que vote la proposi­
ción. 

El Sr Maura le contesta manifestando^que la 
proposición que ha defendido el diputado car­
lista entraña una novedad parlamentaria, cual 
e'a la de que las Córtes ejerzan labor diplomá­
tica. 

Esto no so puede hacer y además conviene 
notar que los que han querido llevar á los lí­
mites de conflicto lo acaecido con el viaje de 
Mr. Loubet á Italia, han sido los de las extremas 
izquierdas. 

En contraposición con esto, cita el hecho de 
haberse sentado á la mesa á la derecha del rey 
de Italia, después de la visita de Loubet, el obis­
po de Bolonia. 

Por consiguiente, el Sr. Gil Robles debe dir i ­
gir su censura, no á nosotros, sino á la Tiara. 

El Sr. Gi l Robles rectifica y el Sr. Maura in­
siste en que la proposición es anticonstitu­
cional. 

El Marqués del Vadillo interviene para una 
cuestión personal, diciendo que es muy amigo 
del Sr. Maura y del Sr. Gil Robles, y profesa 
gran cariño al Vaticano, pero no quiere reco­
nocer en el Sr. Gil Robles á Pedro el Ermitaño. 
B |E1 Sr. Gil Robles contesta que el marqués del 
Vadillo en las Academias, es católico, y en el 
Parlamento, liberal. 

La minoria carlista pide que para la toma en 
consideración, la votación sea nominal. 

Se procede á ello, y queda desechada la pro­
posición por 133 contra 8 votos. 

O R D E H D E L D Í A 

Continúa la discusión sobre el proyecto de 
ferrocarriles secundarios. 

Después de breves palabras del Sr. Zulueta 
quedan aprobados del 13 al 19 artículo. 

El Sr. Zorita apoya una enmienda al 20, pi­
diendo que no se verifiquen las subastas por 
cada 200 kilómetros, sino que sean admitidos 
los pliegos de los postores para trozos de me­
nor longitud. 

El Sr. Lacierva, de la Comisión, le contesta 
que no se puede admitir la enmienda porque 
sólo habría postores para los trozos produc­
tivos. 

Se retira la enmienda y quedan aprobados 
los artículos 20 y 21. 

Después do haber retirado una enmienda del 
artículo 22, el Sr, Crespo de Lora se aprueba 
éste. 

Previas algunas enmiendas, que se desechan 
quedan aprobados los artículos restantes del 
proyecto. 

El Congreso pasa á reunirse en secciones á 
las cinco y media. 

D E S D E M A L A G A 
Junio 10. 

aíáafriisros. 

Desde San Fernando. 
fl Jll l( 10. 

I>o de l A r s e n a l , 
El alcalde accidental Sr, Expósito recibió hoy 

los siguientes telegramas, contestación á parte 
de los por él dirigidos á Madrid: 

«Presidente Consejo ministros á alcalde: 
Nada más grato para mí que hallar medios 

para atender los intereses de esa ciudad, sin fal­
tar á mis obligaciones oficiales para con los in­
tereses del Estado. Gustoso oiré comisionado.» 

A nada se compromete el Sr. Maura, y mucho 
dice en su telegrama para aquellos que sepan 
leer entre líneas. 

El subsecretario de Hacienda dice lo si­
guiente: 

SESIÓN DEL DÍA 11 DE JUNIO | 
Da principio la sesión á las tres y media pre- \ 

sidida por el Sr. Azcárraga. 
En el banco azul los ministros de Goberna­

ción y Estado. 
Apruébase el acta de la sesión de ayer. 
El Vicealmirante Cervera ruega al Gobierno 

que envíe á la Cámara los trabajos realizados 
por la Junta de Escuadra para la reorganiza­
ción de la Armada y copia de! proyecto que 
obra en la otra Cámara, con objeto de que pue 
dan estudiarlo los Senadores para discutirlo en 
su día con verdadero conocimiento de causa. 

El Ministro de Gracia y Justicia promete el 
envío de aquellos documentos. 

Los Sres. Condes de Casa Valencia y Peña 
Ramiro formulan ruegos de escaso interés. 

El Sr. Groizard pregunta si la carta del señor 
Silvela, publicada hoy por El Imparcial refleja 
flelraente todo lo ocurrido en las negociaciones 
seguidas con Francia para arreglo del proble­
ma de Marruecos. 

Dice también que su partido no ha de poner 
obstáculo alguno á las cuestiones internaciona­
les pendientes en que se ventilen el honor y los 
derechos de España. 

El Ministro de Estado contesta que no llegó á 
firmarse el tratado á que se aludo en la carta 
del Sr. Silvela, y que por lo demás, cuanto en 
ésta se dice, es cierto. Asimismo, dice que en­
tro los Sres. Maura y Silvela, no existe discre­
pancia respecto del problema de Marruecos. 

Rectifica el Sr. Groizard y después intervie­
ne en el debate el Sr. Abarzuza. 

SESIÓN DEL 11 DE JUNIO 
Presidida por el Sr. Romero Robledo, se abre 

la sesión á las tres y media. 
En el banco azul el presidente del Consejo y 

el ministro de Agricultura. 
Se aprueba el acta de la anterior. 

Kneg-iíS y presuntas . 
El Sr. Gómez Núñez se ocupa del uso de ex­

plosivos en las minas, y llama la atención del 
Gobierno acerca de la frecuencia con que se 
repiten los siniestros en ellas; no por impru­
dencia de los operarios, sino por lenidad de las 
compañías explotadoras. 

Es necesario que so ejerza una estrecha vigi­
lancia en evitación de lamentables desgracias y 
hay también que inspeccionar la calidad de los 
explosivos para ver si están en buen uso de 
empleo. 

El Ministro de Agricultura reconoce la justi­
cia de las declaraciones del Sr. Gómez Núñez, 
pero objeta que muchas veces la ignorancia de 
los obreros es la que produce las desgracias. 

Ofrece tomar las medidas oportunas para ga­
rantir la seauridad del trabajo en las minas. 

El Sr. Gómez Núñez rectifica. 
El Sr. López Puigcerver recoge las alusiones 

que le hizo la tarde anterior el Sr. Lorroux al 
ocuparse del proceso del Juez municipal de 
Valdomoro y dice que desea que desaparezca la 
yenda terrorífica que se ha creado alrededor de 
varias personas del distrito de Jetafe. 

El Sr. Lerroux dice que por no hallarse pre­
sento el Ministro de Gracia y Justicia no se ex­
tiende en consideraciones y en contestar cier­
tas indicaciones, y afirma que el hablar contra 
el Juez de instrucción de Jetafe no lo ha hecho 
por molestar á aquel funcionario, de quien no 
tiene motivo para atacarle personalmente, sino 
para preparar un debate en el que censurará 
duramente el caciquismo que reina en el distri­
to de Jetafe y cuyo cacique es el Sr, López Puig­
cerver, 

Después dirige un ruego al Ministro de la 
Guerra, relativo á la causa que por este ramo 
se sigue contra dos obreros que cometieron de­
litos de imprenta. 

Ayer mañana llegaron á este puerto en el va­
por James Haynas procedentes de Gibraltar, 
cuatro náufragos llamados Bartolomé Oliver, 
Juan Barazán, Gabriel Cifrá y Manuel Claudio, 
á los cuales les sorprendió en los primeros días 
del mes actual un furioso temporal en las cos­
tas de las Baleares, abordo del laúd San José de 
la matrícula de Alcudia, 

La embarcación de los náufragos sufrió im­
portantes averías, siendo remolcado por un 
buque inglés hasta el puerto de Gibraltar, 

El buque inglés que prestó auxilio á los tr i ­
pulantes del laúd Sa7i. José los condujo á Gibral­
tar dondo hizo entrega de ellos al Cónsul espa­
ñol en aquella plaza. 

Los náufragos fueron ayer presentados por 
el Capitán del vapor James Haynes Sr. Díaz, al 
Comandante de Marina Sr. Jiménes y Vi l lañ-
cencio, quien dispuso se les facilitara el aloja­
miento y manuntención que previene la ley 
hasta que sean embarcados para Alicante y 
desde aquí á Alcudia, pueblo de su naturaleza. 

Momlbrainiento. 
En esta Comandancia de Marina se ha reci­

bido un nombramiento de Capitán de la Marina 
mercante expedido á favor de D. Alfonso Ba­
llesteros del Rosal. 

IM • M i » . — 

(Hierra mso- j a p e s a . 
A v a n c e de K n r o & i , y e scaramnzas . 

S a n P e t e r s h u r g o 10. 

Un despacho de Moukden, fecha de hoy, 
dice que el e jérc i to al mando del General 
K u r o k i , ha empezado un movimiento de 
avance. 

Nuestros exploradores, han descubierto 
considerables fuerzas japonesas en el radio 
comprendido entre Mamodz y Zianohan. 

Diariamente ocurren combates entre las 
avanzadas. 

Retrocedemos lentamente ante la supe­
r ior idad de las fuerzas del enemigo. 

I / a s i t u a c i ó n de F n e r t o A r t u r o . 
S a n P e t e r s h u r g o 11. 

Los informes oficiales recibidos por el 
Mayor general, desmienten los rumores pe­
simistas que han circulado respecto á Port-
Ar thur . La s i tuac ión de esta plaza no ha 
cambiado, aunque son inminentes aconte­
cimientos decisivos. 

M á q u i n a s l u f e r n a l c s . 
L o n d r e s 11. 

Comunican t e SanPetersburgo al p e r i ó ­
dico The D a i l y M a i l , haber sido descubier­
tas en la noche del 7, dos m á q u i n a s infer­
nales en movimiento en el palacio de Tsar-
koaselo; una en el comedor y otra en el sa­
lón de Audiencia. 

A v a n c e de los japaueses . 
S a n P e t e r s h u r g o 10. 

Uu despacho del General Kouropatkine 
da cuenta de la marcha de los japoneses so­
bre Sinyen y la ooupp.eión de esta plaza. 

Los rusos tuvieron un centenar de muer­
tos. 

Las pé rd idas de los japoneses han sido 
muy considerables. 

• • ! ! » » u n — — ^ 

INFORMACIÓN POÜTSGA 
Subasta de oro. 

Ayer ¡¡tarde se efectuó en el Banco de 
E s p a ñ a la subasta para la enajenación de 
250.000 pesetas, pertenecientes al Tesoro, 
en monedas de oro de 2 0 pesetas. 

Dlóse pr imero lectura do las proposicio­

nes p r e sen t adas , e n p l i e g o c e r r a d o , p o r l o s 
p o s t o r e s q u e h a b í a n a c u d i d o á l a l i c i t a c i ó n , 
y d e s p u é s se a b r i ó e l q u e c o n t e n í a e l t i p o 
s e ñ a l a d o p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

C o m o d i c h o t i p o r e s u l t ó ser d e 138,15, 
s ó l o p u d i e r o n hace r se c u a t r o a d j u d i c a c i o ­
nes de 138,30,138,35, 138,35 y 138,50, q u e 
e r a n l o s ú n i c o s s u p e r i o r e s a l o f i c i a l , e n t r e 
l o s d i s t i n t o s q u e se o f r e c i e r o n e n l a s u -

¿•a c u e s t i ó n de los a lcoholeros . 
A n o c h e se r e u n i e r o n e n e l C o n g r e s o l o s 

e x p o r t a d o r e s y l o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o ­
n e n l a p o n e n c i a de l a a s a m b l e a d e a l c o ­
h o l e r o s c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l i c o r e s . 

L o s e x p o r t a d o r e s se l i m i t a r o n á e x a m i ­
n a r e l d i c t a m e n t a l c o m o q u e d a r e d a c t a d o 
d e s p u é s de las v a r i a c i o n e s q u e h a i n t r o d u ­
c i d o ú l t i m a m e n t e e l S r . Os tna , c o n v i n i e n d o 
e n v o l v e r s e á r e u n i r h o y p a r a a c o r d a r u n a 
n u e v a f ó r m u l a q u e p r o p o n d r á e l m i n i s t r o . 

L o s s e g u n d o s , d e s p u é s d e l a r e u n i ó n v i ­
s i t a r o n a l S r . O s m a , d á n d o l e c u e n t a de u n a 
f ó r m u l a q u e h a b í a n a c o r d a d o , y q u e e n 
n a d a v a r i a b a l a e s t r u c t u r a d e l p r o y e c t o y 
p i d i é n d o l e q u e les d iese u n a c o n t e s t a c i ó n , 
c o n l a c u a l p o d r í a n p r e s e n t a r s e m a ñ a n a e n 
l a a s a m b l e a y d a r c u e n t a d e e l l a . 

E l S r . O s m a m a n i f e s t ó q u e n a d a les p r o ­
m e t í a e n c o n c r e t o , p o r q u e n o s a b í a s i t e n ­
d r í a t i e m p o p a r a e s t u d i a r l a y f o r m a r j u i ­
c i o c o m p l e t o . 

U n re fuerzo . 
E n e l s u e l t o q u e e n esta m i s m a s e c c i ó n y 

c o n e l a n t e r i o r e p í g r a f e p u b l i c a m o s a n o ­
che , p o r u n e r r o r m a t e r i a l , se h a c e figurar 
a l Í3r. D u q u e de V e r a g u a , c o m o a n t i g u o t e -
t u a n i s t a q u e i n g r e s a e n e l p a r t i d o d e m o ­
c r á t i c o , d e b i e n d o e n t e n d e r s e q u e á q u i e n se 
r e f e r í a e l s u e l t o , es a l S r . C o n d e - D u q u e d e 
B e n a v e n t e . 

IÍOS j a r d i n e s de l B u e n R e t i r o . 
H a b l a n d o e l S r . M a u r a c o n v a r i o s s ena ­

d o r e s a c e r c a d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l a Casa 
d e C o r r e o s e n los J a r d i n e s d e l B u e n R e t i ­
r o , m a n i f e s t ó q u e l a p r i v a c i ó n a l v e c i n d a ­
r i o m a d r i l e ñ o de a q u e l s i t i o d e r e o r e o p o ­
d í a c o m p e n s a r s e c o n l a c e s i ó n d e u n c u a r ­
t e l d e l R e t i r o , a c o n d i c i o n a d o e n f o r m a t a l 
q u e p o r e l d í a p e r m i t i e s e e l l i b r e t r á n s i t o 
y p o r l a n o c h e p u d i e s e ser v a l l a d o é i l u ­
m i n a d o c o n v e n i e n t e m e n t e . 

E l a r r e g l o , s e n c i l l í s i m o e n o p i n i ó n d e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , acaso n o sea t a n 
o p o r t u n o c o m o c r e e e l S r . M a u r a . 

E l proyecto de l § r . F e r r á n d i z . 
E l G o b i e r n o v a d á n d o s e c u e n t a de l a 

m o n s t r u o s i d a d q u e c o n s t i t u y e e l p r o y e c t o 
p r e s e n t a d o a l C o n g r e s o p o r e l M i n i s t r o de 
M a r i n a , y c o m p r e n d i e n d o l o d i f í c i l q u e h a 
d e se r l e s a c a r l o a d e l a n t e , ap l aza c u a n t o l e 
es p o s i b l e su d i s c u s i ó n . 

Y a n o se d i s c u t i r á t a m p o c o , d e s p u é s de 
q u e se a p r u e b e , e l p r o y e c t o do l o s a l c o ­
h o l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n de é s t e , se r e a n u d a r á e l 
d e b a t e ace rca de las r e f o r m a s d e G u e r r a y 
c u a n d o este t e r m i n e , s i es q u e es to se c o n ­
s i g u e e n e l a c t u a l p e r í o d o p a r l a m e n t a r i o , 
h a b r á l l e g a d o e l t u r n ) de d i s c u s i ó n á l a 
d e s d i c h a d a o b r a d e l S r . F e r r á n d i z . 

l io que dice Maura . 
E l J e f e d e l G o b i e r n o h a m a n i f e s t a d o h o y 

q u e le p a r e c e e n e x t r e m o n o t a b l e l a c a r t a 
d e l S r . S i l v e l a p o r l o fielmente q u e r e f l e j a 
t o d o l o o c u r r i d o c o n e l c o n v e n i o q u e c o n ­
c e r t ó c o n F r a n c i a e l S r . D u q u e de A l m o -
d ó v a r d e l R í o , y q u e c o n su c o n t e n i d o e s t á 
c o m p l e t a m e n t e c o n f o r m e . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n e l S r . M a u r a , q u e es 
c i e r t o q u e e l a l c a l d e de B a r c e l o n a h a e x ­
p r e s a d o su deseo d e q u e se l e n o m b r e sus­
t i t u t o , p e r o q u e e l G o b i e r n o t r a t a de c o n ­
v e n c e r l e p a r a q u e c o n t i n ú e e n l a A l c a l d í a , 
p o r es tar m u y sa t i s fecho de su g e s t i ó n . 

R e u n i o n e s en e l Conqrreso. 
L o s d i p u t a d o s d e las p r o v i n c i a s v i n í c o ­

las h a n c e l e b r a d o esta t a r d e u n a r e u n i ó n , 
e n l a q u e se h a a c o r d a d o p r e s e n t a r seis 
e n m i e n d a s a l p r o y e c t o d e l S r . O s m a . 

E s t e h a d a d o p o r a n t i c i p a d o su a p r o b a ­
c i ó n á v a r i a s d e a q u é l l a s . 

T a m b i é n se h a r e u n i d o los d i p u t a d o s y 
s e n a d o r e s p o r M a d r i d , h a b i e n d o a c o r d a d o 
o p o n e r s e á l a a p r o b a c i ó n d e l p r o y e c t o r e ­
l a t i v o á l a c e s i ó n a l E s t a d o d e l o s J a r d i n e s 
d e l B u e n R e t i r o y v i s i t a r á los Sres . M a u ­
r a y O s m a p a r a c o n s i g n a r su p r o t e s t a p o r 
l a p r e s e n t a c i ó n d e a q u é l . 

* 
L a s s ecc iones d e l C o n g r e s o h a n d i r i g i d o 

h o y v a r i a s c o m i s i o n e s q u e e n t e n d e r á n en 
p r o y e c t o s de l e y de escaso i n t e r é s . 

T a m b i é n h a n a u t o r i z a d o l a l e c t u r a d e 
u n a p r o p o s i c i ó n de l e y , p o r l a q u e se p i d e 
l a c o n c e s i ó n d e u n c r é d i t o de d o s m i l l o n e s 
p a r a s o c o r r e r á l o s d a m n i f i c a d o s p o r las 
ú l t i m a s t o r m e n t a s . 

L a c o n t e s t a c i ó n de l duque. 
E l S r . D u q u e de A l m o d ó v a r d e l R í o h a 

c o n t e s t a d o h o y á l a c a r t a d e l S r . S i l v e l a c o n 
o t r a m u y ex tensa , q u e p u b l i c a r á esta n o c h e 
e l H e r a l d o . 

el s y i J i Ü i o i o "FÜLIOr 
E l D a i l y T e l e g r a p h d e l m i é r c o l e s 8 d e l 

c o r r i e n t e , p u b l i c a e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a 
de su c o r r e s p o n s a l : 

N e w - Y o r k , m a r t e s . L o s o f i c i a l e s a m e r i ­
canos e s t á n a l t a m e n t e c o m p l a c i d o s de las 
p r u e b a s e j ecu tadas c o n e l s u b m a r i n o FHJ~ 
t o n , d e l t i p o H o l l a n d . 

D e c l a r a n q u e e l F a l t ó n n a v e g ó sa t i s f ac ­
t o r i a m e n t e b a j o e l a g u a e n u n a e x t e n s i ó n 
de 10 m i l l a s , á u n a v e l o c i d a d m e d i a de 
7 1 [ 2 m i l l a s p o r h o r a . Se h i c i e r o n c o n exce­
l e n t e ^ r e s u l t a d o , d o s a t aques i m a g i n a r i o s , 
u n o de e l l o s c o m p l e t a m e n t e s u m e r g i d o so­
b r e u n b u q u e e n e m i g o . 

L a p r u e b a d e s u m e r s i ó n e m p e z ó e n N e w -
p o r t , R h o d e I s l a n d , a y e r t a r d e á las o c h o y 
d u r ó has ta las d i e z d e esta m a ñ a n a . C u a n d o 
e l F u l t o n s a l i ó á l a s u p e r f i c i e , e l C a p i t á n 
C a b l e , e l I n g e n i e r o N a v a l W o o d w a r d y p e r ­
s o n a l de la t r i p u l a c i ó n , e n n ú m e r o d e n u e ­
v e , s a l i e r o n á c u b i e r t a . T o d o s p a r e c í a n m u y 
b i e n y d e c í a n h a b í a n pasado u n t i e m p o 
m u y a g r a d a b l e . S o l a m e n t e u n a vez d u r a n t e 
la n o c h e f u n c i o n a r o n las b o m b a s , p a r a e x ­
t r a e r e l a i r e v i c i a d o y se d e j ó e n t r a r a i r e 
f r e s c o desde l a c á m a r a d e d e p ó s i t o . 

L a t r i p u l a c i ó n d u r m i ó s o b r e e l e n t a r i ­
m a d o c o n l a m i s m a c o m o d i d a d , s e g ú n d e ­
c í a n , q u e e n sus c á m a r a s . P o d í a n o i r c l a ­
r a m e n t e los v a p o r e s q u o p a s a b a n p o r e n -

6 í « da la nahos . 

c i m a , p e r o n i n g ú n o t r o r u i d o r o m p í a e l 
s i l e n c i o de l a s u m e r s i ó n . L o s m i e m b r o s d e 
la C o m i s i ó n se n e g a r o n á d a r d e t a l l e s d e 
la p r u e b a , l i m i t á n d o s e á d e c i r q u e e l r e s u l ­
t a d o h a b í a s i d o m u y s a t i s f a c t o r i o y q u o 
has ta su a l m u e r z o , g u i s a d o e n u n a u n a h o r ­
n i l l a e l é c t r i c a , r e s u l t ó b i e n . 

Q u e d a a ú n p o r e f e c t u a r l a p r u e b a de se­
senta m i l l a s de r e s i s t e n c i a . M r . W o o d w a r d 
d i j o q u e é l p e r s o n a l m e n t e estaba c o n v e n ­
c i d o de q u e e l F u l t o n p o d í a es ta r s u m e r g i ­
d o p o r espac io de d iez d í a s . 

(DE LA AGENCIA FABRA) 
IHovimiento marilini<>. 

Barcelona tí, 
Procedente de Port-Said ha llegado hoy á este 

puerto el vapor Antonio Lúj?z, do la Compañía 
Trasatlántica. 

G r a c i a s . 
Washington 11. 

El cónsul de Bélgica en esta capital ha dado 
gracias al ministro de Estado por la protección 
de la esposa del ministro belga on Tánger, asun­
to de que no tenía noticia 

t o s soc ia l i s tas . 
Paris 11. _ 

Muy en breve se reunirá on esta capitil el 
Consejo nacional del partido socialista, para 
adoptar acuerdos. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a . 
Paris 19 (6'33 t).—Recibido el 11 á las 3'15 t. 

Cámara de ios Diputados. 
Durante el debate sobre gastos de Adminis­

tración de Justicia, el jefe del ministerio pro­
testó contra los ataques del Sr,Millerand,y dijo 
que suprimió las congregaciones en interés de 
la república y sin utilizar dicha supresión como 
Millerand, que es abogado liquidador. 

Voces en la derecha: ¿Y el millón de los Car­
tujos? 

,E1 Sr, Combes rechaza la calumnia y termina 
diciendo que abandonará voluntariamente el 
poder cuando se vote el proyecto suprimiendo 
la enseñanza congregacionista. 

Aplausos en la izquierda, 
Paris W (8'23 n,)—Recibido el 11 á las 3'15 t. 

Cámara do los Diputados. 
Varios de éstos reclaman el nombre de la 

persona que ofreció un millón al secretario ge­
neral del Ministerio del Interior para que no 
sean expulsados los Cartujos. 

El Sr. Combes se niega á ello, diciendo que 
se trata de una maquinación infame. 

Enorme tumulto; 
Por último, la Cámara decide con asenti­

miento del presidente del Ministerio, que el 
martes próximo sea nombrada una comisión 
informadora. 

F r a n c i a y E s p a ñ a . 
Paris 10 (87 t.) Recibido el 11 á las 3'15 t. 

Se ha verificado el almuerzo de la Sociedad 
de Economía industrial y comercial, habiendo 
asistido al mismo el Presidente de la Cámara 
de Comercio de Barcelona. 

El Sr. Etienne, Vicepresidente de la Cámara 
de los Diputados, tratando del acuerdo anglo-
francés, ha declarado que Francia no aspiraba 
á obtener ventajas territoriales eu Marruecos; 
añadió que España tiene un interés positivo en 
llegar á una inteligencia con Francia que per­
mita favorecer los trabajos y empresas de los 
españoles. El Sr. Elienne espera que esto acuer; 
do será un hecho on breve. 

N U I l^lAvti» 

Se necesi ta uno, de catorce á diez y 
seis a ñ o s . 

I n f o r m a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o . 

Según estaba anunciado, anoche se verificó 
en el teatro Barbieri un mitin de ferroviarios 
afiliados á la Sociedad de resistencia La Loco­
motora Invencible, para protestar contra el he­
cho de no haber sido admitidos al trabajo 
algunos obreros despedidos por la Compañía 
del ferrocarril del Mediodía, como instigadores 
de la reciente huelga. 

En dicha reunión so pronunciaron discursos 
de tonos violentos, pero no se tomó ningún 
acuerdo concreto de inmediata trascendencia. 

™A partir del lunes 13 del corriente mes, las 
| horas de despacho en las oficinas centrales de 

la Compañía de los ferrocarriles de Madrid á 
Zaragoza y á Alicante serán de siete y media 
á una. y las de pago en la Caja central, do ocho 
á once. 

Procedente de San Petersburgo ha regresado 
á Madrid nuestro distinguido compañero en la 
prensa el notable escritor y dütinguido cronis­
ta de Xa Cori-es/jomíciíCía (ie España D. Cristó­
bal de Castro, que tan brillante campaña ha he­
cho como corresponsal del estimado colega en 
la capital de Rusia. 

Ayer se notificó al ex presidente de la Dipu­
tación provincial de Madrid, Sr. Romero, el auto 
de procesamiento dictado contra él en la causa 
que se le instru3'e por desaparición del expe­
diente de las últimas elecciones municipales 
verificadas en Carabanchel. 

Solicitó el Sr. Romero la pretensión de una 
fianza de 10.000 pesetas, pero el juez denegó la 
pretensión, acordando el ingreso del Sr. Rome­
ro en la Cárcel Modelo. 

A los dos meses de publicado un artículo en 
el periódico La Democracia, el fiscal ha denun­
ciado al simpático diario, que por cierto dejó 
hace días de publicarse. 

El artículo se titulaba .¡Política conservado­
ra», y apareció en el número del día 11 de Abril . 

Anteojos r o c a p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la vista, 1». 

aprobados por los mejores Doctores y Ocu-
j listas como garantía se dan á prueba, y no sien-
! do satisfactorios á la vista, so devuelve el dinero; 

los expende M. J. Dubosc, acreditado óptico es 
i tablecido en esta corte hace treinta años. Pare 
i más detalles pídase el catálogo, que se da gra-
I tis. 
I No dejar de visitar este establecimiento, dor-
• de oncoutrarán las novedaduu dol día; Ar^m-l 
i 19 y 21. 

E s p e a i á o u S o s pstra m a ñ a n a . 

Comedia.—A lashueve.—El Mirtich. 
P a r i s h . — A las nueve.—Escogido y variado 

progama que dirige Williams Parish. 
Z a r z u e l a . - A las ocho y media—El Trevoi 

Bohemios.—Venus-Salón.—Gloria pura. 
Cómico .—A las ocho y media.—(Beneficio 

dol Sr. Ontiverosj.—.—Flor de Mayo.— (Es 
treno).-Nobe de verano.—El brazo derecho—. 
La cabeza á pájaros,—El galgo de Andalucía, 
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E l E s c u d o d e B a r e e l o n a . 

P R E C I A D O S , 2 1 Y 2 3 , M A D R I D 

TEMPORADA DE VERANO 
Completo surtido en confecciones para caballorol y nifi»8 

•on precios lijos y tan económicos, como da idea la pequefia 
mota siguiente: 

V é a n s e a l g u n o s pfee ios . 
T r a j e s l an i l l a novedad desde 3 0 pesetas. 
Pantalones, — 8 
Americana alpaca negra — 
Idem d r i l color — 
T r a j e d r i l , para n i ñ o s — 

6 — 
4 , 5 © —. 
1 ,50 — 

S E H V I O I O S l 

i i 

L i m a de Cuba y jléjico. 
El día 16 de Junio saldrá do Bilbao, el 20 de San 

tander y el 21 de Coruüa, el vapor Alfonso X I I , direc­
tamente para Habana y Veracruz. Admito pus .je y 
carga para Costafirmo y Pacífico, con trasbordo en 
Habana al vapor de la línea de Venezuela-Colombia, 
Combinaciones para el litoral de Cuba 6 isla de San­
to Domingo. 

Línea de Naw-York, Cuba y .Méjico. 
El día 26 de Junio saldrá de Barcelona, el 28 de Má­

laga y el 30 de Cádiz, el vapor P. de Satrústegui, direc­
tamente para New York, Habana y Veracruz. Combi­
naciones para distintos puntos de los Estados Unidos 
litorales Cuba é isla do Santo Domingo. 

Linea de Venezuela-Colombia. 
El día í l de Ju^iio saldrá do Barcelona, el 13 de Má­

laga y o l 15 do Cádiz, el vapor Montevideo, • directa­
mente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y La Guay 
ra, admitiendo pasaje y carga para Veracruz, con 
trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de navegación del Pacífi­
co, para cuyos puertos admite pasaje y carga, con 
bülrtes y conocimientos diré tos. Comliinacióu para 
el litoral do Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje 
para Puert , Plata, con trasbordo en Puerto Rico, y 
Dará Santo Domingo y San Podro de Maoorís, con 
trasbordo en Habana. También carga para Maracaibo 
Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta y Cumaná, con 
trasbordo en Cura gao. 

Línea de Filipinas. 
El día 18 de Junio saldrá de Barcelona, habiendo 

hecho las escalas intermedias, el vapor Alicante, di 
rectamente para Fort Sáid. Suea, Colpinbí, Singapore 
y Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de la 
costa oriental de Africa, do la India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia. 

Linea de. Buenos Aires. 

-El día 3 de Junio saldrá de Barcelona, el 3 de Va­
lencia, el 5 de Málaga y el 7 de Cádiz, el vapor Cata 
luñaa, directamente para Santa Cruz de Tenerife 
Montevideo y Buenos Aires. 

Linea de Canaria-i. 
El día 17 saldrá de Barcelona, el 18 do Valencia, el 

19 de Alicante y el 22 de Cádiz, ol vapor M. L. Villa-
rerde, direotamonte para Casablanca, Mazagán, Las. 
Palmas, Santa Cruz de la Palma y Santa Cruz de Te­
nerife, regresando á Barcelona por Cádiz, Alicante y 
Valencia. 

Linea de Fernando Póo. 
El día 25 de Junio saldrá de Barcelona y el 30 de 

Cádiz, el vapor San Francisco, para Fernando Póo, 
¡•on escala en Casablanca, Mazagán y otros puertos de 

. la costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. 
Linea de Tánger. 

Salidas de Cádiz: Lunes; Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

V I G É S I M A E D I C I Ó N , 1904. 

Y S U P R O V I N C I A . 
Publicada eon datos del ANUARIO DEL COMERCIO 

(BAILLY-BA1LL1ERE) 
Edición corregida y aumentada eon loe datot 

correepondientet á todoe toe puellot de ta provincia. 
OONTIENB: MwarquI» Española.— Real 

Casa.—Consejo de Mlaistros.™: ftt«rpo» Colegis-
ladoree: Senado.—Congreso de los DipBtados.>= 
Cuerpo Diplomático: Espafiol. — Extranjero. = 
Comefo de Ettado.=*Mim>terioe: De Estado.— 
De Instrueoion pública j Bellas Artes.— De 
Agrionltnra, Industria, Oomereío y Obras públi­
cas.—De la Gobernación.— De Gracia y Justi­
cia.—De la Guerra.—De Hacienda.—De Marina. 

M A D R I D . —Indice d e loa habitantes de 
Madrid por órdon alfabético de apellidos, con la 
indicación de sn profesión. 

M A D E I D . — Í U D l O A D O E C K TODAS LAS PROFE­
SIONES, comercio i industria, por ó r d e n alfabéti­
co, con órden metódico d e loa que l a s ejeroen y 
sus sefias. 

SCCADBID.—InMOADoa DS LOS BABITANTES 
residentes en c a d a easa, por ó r d e n alfabético de 
calles, con indicación d e las profesionéB que 
ejereen. 

P R O V n r C I A D E MADRID.—También 
contiene T0D0B LOS PUEBLOS d e la provincia de 
Madrid, con l a IBDIOACION d e l número de habi­
tantes en oada uno, distancias á la CABEZA de 
partido, ISTAOIOH d e l f e r r o c a r r i l , •STAOIOKES de 
telégrafos, carterías, «al como nombre y ape­
l l i d o s de todos los habitantes, son indi­
cación de las profesiones, comercio ó industria 
que ejereen, y el mapa de l a provincia. 

Sección de Anuncios, tanto nacionales como 
extranjeros, de gran importancia y utilidad para 
el público en general. 

Finalmente, nn ÍHEICK GROOBXFIOO completo 
de la provincia por órden alfabético. 

Precio- 5 pías.—EB p r o M s : 5,25. 
fjo halla de venta e n l a Librería editorial de 

BAILLT-BAILLIKRE i HIJOS, Plaza de Santa Ana, 
n 10, Madrid, y en las principales de provincias. 
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fomento Jvctva/ 

5IA l U S Í !» 
Maquinas y herramientas 

G p a n V i a 2 9 
t o r n o s , m a r 

1 DE Y A P O 

S E V I L L A , M A R S K L . L A 
t N T F . R M B P I O S 

BILBAO-SESTAO 

Construcción de buques de guerra, mercantes, de 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ancho. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

B I I i B ñ O 

T a l a d r o s , f r e s a d o r a s , c e p i l l o 

i l l o s d e f o r j a á v a p o r . 

M á q u i n a s d e l a b r a r m a d e r a . 

I n m e n s o s u r t i d o d e h e r r a m i e n t a s d e p r e c i -

3n . 

P i e d r a s e s m e r i l N o r t o n . 

H e r r a m i e n t a s n e u m á t i c a s . 

P í d a n s e c a t á l o g o s i n d i c a n d o l o q u e se d e ­

sea c o m p r a r . 

TJL»'1 ^̂ |̂nTf̂ ^̂ 'rTaeâ ĉaCTmm• 

c3 C3 o 

Geníro fie ecnüsiones ü Hgeiteia tie Hepcíos 

S A N T I A G O GARCÍA CASTELLÓN 
Hércnles, núm. ]1 , pral.—Cádiz. 

Representaciones de importantes casas, nacionales 
y extranjeras, admitiéndose muestras de artículos de 
comercio para propagarlos. 

Administración de fincas, con garantías. 
Agente de varias Conpañías de seguros sobre la 

vida é incendios. 
Habilitación de clases pasivas. 
Se gestiona el cobro de Censos, créditos, recibos 

de suscripciones ó periódicos y revistas, obras á pla­
zos, etc., para lo cual cuenta con activos corresponsa­
les en todas las Capitales y pueblos de España, por 
pequeños que estos sean, pudiendo dar referencias de 
primer orden. 

Informes comerciales que se facilitan g r a t i s . 
Corresponsal exclusivo del DIARIO DE LA MARINA 

Dos salidas semanales do dos puerto 
prendidos entro Bilbao y Marsella. 

S E R V I C I O S B U A H A L S N T K B P A S A J E S , 
G I J Ó N T S B V T L L A . 

Eres salidas semanales de todos los demás 
puertos hasta Sevilla. 

SBKVieiG QUINOHNAL CON BATONNB 
Y BURDEOS. 

Se admito carga á, floto corrido para Bottor-
dan y puertos del Sorto de Francia. 

Para más iaformos, oficinas de la Dirección y 
D. Joaquín Hoyo, Consignatario. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganché (eon privilegio) para cual­

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y máquinas, 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, armadu­

ras, etc. 

FUNDICION D E P I E Z A S t-IASTA 2 0 T O N E L A D A S 

PRESUPUESTOS GRATIS 

$ SS2 

P R E C I O S E S P E G I f l l i E S 

C A S A S 

o m o j j 

años do éxito por la S o l u f i ó n de Bifosfato 
medicinal de H . S lar i s tas , contra anemia, es-
crófulas, catarros inveterados, tisis, cárie de los 

huesos. Enfermedades de la mujer, debilidad, raqui­
tismo y convalecencia. I n f o r m e s y prospectos 
g r a t i s , K C I I E G A R A Y , ^ p r a l I z q u i e r d a . 

efe 

E l i C E 
Preciadas, il (frente á la calle nsjapellanes). 

~ r i T E L É F O N O NÜIVI 1.366 

L k R G ü O R I A DB S l IaV 
S i l v a , 8 ( f r e n t e á l a a n t i g u a C e r e r f a ) . 

P R I M A R A I S C A S A S 
eu quesos, mantecas y prodnrtos de l a R i e j a . 

Es tas casas s o n las q u e m á s b a r a t o v e n d e n , p o r h a c e r c o m ­
p r a s espec ia les . 

A c e i t e l a g u n a l o m á s se l ec to , l i t r o 1,10 pesetas; g a r b a n z o s 
finos e n seco, e l k i l o desde 0,60; a r r o z b o m b a G l a s é se lec to , 0,70; 
í d e m i d . 1.a, 0,60; í d e m i d . c o r r i e n t e . , 0,60; j u d i a s B a r c o , c r i b a ­
das, 0,70; í d e m i d . c o r r i e n t e s , 0,60; í d e m i d . e n c a r n a d a s , 0,80; 
í d e m i d . m o r a d a s , 0, 60; a z ú c a r C o r t a d i l l o L a r i o s , 150; í d e m P i ­
l ó n , 1,50; í d e m florete c a ñ a 1.a, 1,30; í d e m c o r r i e n t e , 0,20; í d e m 
m o l i d a , 1,15; í d e m t e r c i a d a , 1,10; l e n t e j a s C a s t i l l a s u p e r i o r , 0,60; 
í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; h a r i n a O j a l d r e , 0,70; í d e m c o r r i e n t e , 0,60; 
baca l ao E s c o c i a , 1,50; í d e m L a n g a , 1,75; ful g r u e s a , 0,15; í d e m 
fina, 0,20; c a f é s c r u d o s P u e r t o R i c o , 4; í d e m i d . C a r a c o l i l l o , 4,50; 
í d e m i d . M o l r a , 5; í d e m t o s t a d o s P u e r t o R i c o , 5; í d e m i d . C a r a ­
c o l i l l o , 6; í d e m i d . M o k a , 7; í d e m m e z c l a de las t r e s clases, 6; 
t o c i n o c a s t e l l a n o , 1,90; j a m ó n A v i l e s , 3,50; p u n t a s y c o d i ­
l l o s , 2.50; m a n t e c a de p u e r c o , fina, 2; p i m i e n t o s s u p e r i o r e s , 
l a t a 0,50; j u d í a ; í í d e m i d . , 0,50; e s p á r r a g o s , í d e m i d . , 0,90; g u i s a n ­
tes f i n o s , í d e m , 0,50; f r u t a s e n C o m p o t a , í d e m , 1; í d e m 
i d . i d . , i d . , 0,75; j a b ó n s u p e r i o r , k i l o , 0,80; í d e m p i n t a , í d e m , 0,90; 
I d e m m o r e n o , í d e m , 0,90; pa ta tas d e R i o j a , cosecha d e l a casa, 
í d e m 0,15 pesetas. 

Y r e s p e c t i v a m e n t e t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s p e r t e n e c i e n t e s 
a l r a m o d e c o m e s t i b l e s f i n o s . 

O s t r a s de A r c a c h 6 n , reclibimos d iar iamente l O . O O O . 

DE N T I S T A , O F I C I A L , 
20 a ñ o s p r á c t i c a , se ofre. 

ce, rientadnras. 4 pts. diente 

p a l a d a r . c o 
to. Horta le 
G r a v i n a . 

v r - - / V T 1 " t í"* T T T T ^ § 

iiisiioia íiel m m . 

D. T. 
T r a d n e o i ó n d e l o s t e n i e n t e s de nav io7 

D. JUAN C E R V E R A Y J Á O T E 
T 

D. G E R A R D O SOBRINI 
O b r a d e c l a r a d a d e t e x t o pura las o o n f o r e n e i a s 
l e c t u r a s d e los ( i t i a r d i a s M a r i n a s , a e t r ú n el 

K e g l a r a e n t o a c t n a l m o i i f e vi<ronte 
F o r m a u n v o l ñ u i c n e n \ .a d o 720 pdjs j iua í . 

„. Mí m MAXIM UMITE1 
OFICINA EN l Ú N D R E S : 32, V I C T O R I A S T R E E T S. W. 

ÜEPBESEIITBCIIÍR Ell i m l t PlBSTiLBáH, 8, PliDBIB 
CON3THCCTORES DE BÜQUKS DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 

COMO MERCANTES, MXQÜINAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA EL,^EJERCITO 
y MARINA, CAGONES DE TIRO RÍPIDO DE LOS SISTEMAS VICKERS, 

MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS Y MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A COMPlAÑ A 
Astilleros de Barraw-m-Famess (antes Naval Construotion Works at Barrow-iu-FQrnoss).1 
FA.brioa de ácoros, camiones y tlindajes de Sheffleld (Rivor üon Works). 
Fibrioa de cañónos U íuogo rápido, ametralladoraa y municiones de Erith y Craytord. 
Fábricas de cañones lo fuego rápido y ametralladoras, montajes y proyectiles de P l a o < 5 n c i B Í ( P l a o e n o i R 

de Las Armas C.1» Ld.-Placenoia-Guipúzcoa-España). 
Fábrica do cartuenos metálicos de Birmingham). 
Fábrica do cañones de tiro rápido y ametralladoras de Stookliolmo (Sueoia) \-
Laboratorio do cartuchoria en Dartford. 
Fábrica en North Kent para proyectiles. 
Poligonos do Eskmeals y Eynstord.-; 

Eehegaray, 3, y Carrera de San Jerónimo, (5 
MADRD 

C a s a f imdada en 1 S 3 6 . @ 
PREOIO FIJO. — TELÉFONO 1.202. ^ ' 

OiENOiAS.—Instrumentos de procisión, Topograría, OBO- S 
desia, Optica y Electricidad; de Matemáticas, Física y Qni- g 
mica, Minoría, Guerra, Marina, ote., etc. Efectos y útiles S 
para Deliaeacióu, Dibujo, Acuarela, Grabado y reproduc- • 
ciónos do toda clase de trabajo on papeles al forroprusiatio g 
y sensibilizados, do las primeras marcas do Europa. Gran e 
surtido (!n toda clase de objetos de escritorio y oibetos do g 
campaña. Especialidad en gomólos militares, según el úl- ^ 
timo sistema de Alemania, con su Telémetro y cinta, y © 
gún el adoptado por la Escuela Central de Tiro del Éjér- { 
cito español. Sondas para la exploración de terrenos j ' g, 

bombas para agotamientos. Escafandras y trajes completos para Buzos. M i - 6 
crosoopios do todas clases, balanzas de precisión y corrientes, y todo cuanto g 
se relaciona con los gabinetes de física, química y cuanto tiene relación con Z 

A las ciencias exactas. Libros que tratan do estas materias. Planchas de î110 ? • 
• cobre para fotograbados. Trabajos do litogratía é impronta do todas clases. Bs W 
5 la única casa que representa en España y sus colonias á la de ,T. W. B r o i - Z 

thaupt & Solm, do Alemania; á la do Salintíiíaghi; do Milán; on estucho v ob- A 
ietos de matemáticas, á la do Gysí, de Suiza. En palíelos para dibuio, á la de g 

_ Sohleicher & Sohüll, y en papólos holiográíicos, a la de Kalin, ambas de Ale- X 
A manía. 


